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ENCICLOPÉDIA PELA IMAGEM 


A IMAGEM É SOBERANA: vivemos no século 
da fotografia. Nos jornais, nas revistas, nos maga- 
zines, é a imagem que primeiro nos informa, e de 
um simples golpe de vista, sobre os acontecimentos 
do dia, as descobertas científicas e as novidades da 
arte. O texto, esse vem depois. 


PORQUE FALTA O TEMPO! Na nossa época 
de luta pela vida, ninguém, absorvido pelas suas 
ocupações, pode desperdiçar tempo. Para se tomar 
conhecimento de um artigo, embora curto, são pre- 
cisos longos minutos, Para se ver um desenho, um 
croquis, uma fotografia, é se ficar ciente do que ela 
representa, alguns segundos bastam. 


Eis aqui, pois, a grande novidade do nosso 
tempo no domínio dos livros: A Enciclopédia pela 
Imagem. 


NA ENCICLOPÉDIA PELA IMAGEM, a imagem, 
metôdicamente agrupada, classificada numa suces- 
são ordenada e lógica, ensina melhor, instantânea- 
mente, do que as mais extensas explicações. 

A ENCICLOPEDIA PELA IMAGEM abrange 
todos os ramos dos conhecimentos humanos: His- 
tória, Geografia, Ciências, Arte, Literatura, Jogos, 
Desportos, etc. 


A cada assunto ela consagra um volume mara- 
vilhosamente ilustrado com 150 gravuras, que um 
texto claro, fácil e atraente acompanha. Será lido 
com um interesse apaixonado; será relido em 
seguida e consultado constantemente, O conjunto 
forma a Enciclopédia mais rica e mais interessante 
até hoje realizada. 
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PALÁCIOS E SOLARES 
PORTUGUESES 


PALACIO REAL DE QUELUZ — Fachada do corpo principal, fronteir 
tista «Luis XVI», traçada por Robillion. 


a ao jardim, no clássico setecen- | 
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JANELA DA RUA DE S, PEDRO — CASA DOS COSTAS BARROS (VIANA 
DO CASTELO) — Um prodígio de graça e de riqueza arquitectónicas na 
simplicidade de uma parede lisa. 


Todos os direitos de reprodução e adaptação pertencem à Livraria 
Lello & Irmão. Propriedade registada segundo as leis em vigor. 


PALÁCIO DE VILA VIÇOSA — Três ordens de arquitectura que se harmonizam habilmente na mesma 


fachada. 


PALÁCIOS E SOLARES 
PORTUGUESES 


(o) solar português constitui, entre a habi- 

tação nacional, um tipo sui generis 
e, embora com nítidas variantes, conforme o 
solo e o clima, perfeitamente à parte da casa 
popular rural ou cidadã, onde a influência 
dos moldes eruditos e a preocupação da esté- 
tica e da sumptuosidade são quase nulas, 
obedecendo mais aos motivos tradicionais do 
que à influência dos elementos construtivos 
dos novos estilos. Porém, da velha torre 
heráldica de granito escuro, emergindo de 
arvoredos fartos nos vales minhotos, a que 


se agarra às vezes o resto carcomido da resi- 
dência senhorial deturpada por suces 


NTRODUÇÃO 


restauros, até ao palacete setecentista da 
Beira, e da casa solarenga do Douro, de can- 
taria talhada e recortada pelo barroco, à 
sóbria e clara residência senhorial do Alen- 
tejo, que série variada de habitações nobres, 
que estranha e pitoresca expressão da casa 
do fidalgo! No Norte o granito escuro, no Sul 
o calcário brilhante: aquele determinando, 
pela rebeldia do material, a pobreza do orna- 
mento, este agregando os efeitos decorativos 
da cal, do tijolo, do azulejo, cada um produ- 
zindo o seu aspecto, mais solene o primeiro, 
mais alegre o segundo, e intervindo assim na 
paisagem com a sua fisionomia expressiva. 


Em cada região o tipo do fidalgo ressalta 
do tipo do solar. A arrogância e a filáucia 
do solarengo do Norte, opado de apelidos e 
de títulos, jactante da sua progénie goda e 
sueva, de onde derivou a nobreza da corte, 
fica bem sob os tectos de masseira, nas 
varandas de pilares graníticos, afastando os 
reposteiros armoriados e entrando nos por- 
tões coroados de escudos e rematados por 
pirâmides e fogaréus, num delírio de expres- 
são heráldica, assim como o fidalgo do Sul, 
mais lavrador, mais rural, mais em cont 
i bem dentro do quadro fresco 
e claro das suas residências onde o tijolo dá 
a abobadilha caleada e onde os terraços, as 


com a terra, 


MORGADO BORGES (CIDADELHE — MESAO 
FRIO) — Pletórica expressão heráldica de um 
portal duriense. 


tijoleiras e o azulejo põem uma nota ridente 
e simples como a sua própria figura, e tão 
desataviada de severidades heráldicas como 
seu nome isento de títulos e apelidos. 

A própria função de proprietário, exercida 
de diferente maneira, modificou também o 


PALÁCIOS E SOLARES PORTUGUESES 


tipo construtivo. No Norte, a lavoura, em 
geral confiada a caseiros, ao abandono do 
senhor, ausente na corte ou na cidade, atu- 
lhou de trigo e de palha centeia os salões, 
amontoou-se junto aos silhares de azulejo e 
trepou pelos damascos e rases da parede. Os 
soalhos rompem-nos os ratos, e o mobiliário, 
trazido para alfaiar os palácios do Porto e de 
Lisboa, ou luzindo à cobiça dos bricabraques, 
é substituído por desgraciosos e despropor- 
cionados móveis modernos que ficam nas 
vastas salas como bancos de «pinho da terra» 
encostados às paredes. O solar de Tormes, 
descrito por Eça de Queiroz em A Cidade e 
as Serras, é uma cópia flagrante do natural 
com os seus casarões pintalgados de faixas 
azuis e com o grão a pejar o tabuado car- 
comido, 

Ao contrário, no Sul, o fidalgo, mais afer- 
rado à terra, em geral sem o c: 
mediário, pelo tradicionalismo da lavoura, 
ausenta-se menos, lavra directamente ou «ao 
quarto» pela parentela, e o que o minhoto 
julga desairoso é para o aristocrata rural 
do Sul, o mais elegante, ser lavrador. Daí a 
mais comum riqueza interior do solar do Sul, 
onde as tapeçarias, os móveis e as alfaias de 
adorno vêm a enchê-los mais a miúdo. 

O solar da cidade, mais em contacto com 
o eruditismo do meio e mais propenso a ser 
alterado pelos caprichos da moda constru- 
tiva e decorativa, apresenta caracteristi- 


iro inter- 


cas tão salientes. 

Os que hoje existem são, na maioria dos 
casos, vastos casarões sem belezas arquitec- 
tónicas, em cujos pátios, lojas e dependên- 
cias se anichava o luxo faustoso dos criados 
de farda, escravos, negros e eguariços em 
quantidade inverosimil. Lá dentro, sim; lá 
dentro é que as preciosidades do móvel e do 
adorno inundavam tudo. Os próprios palá- 
cios reais desaparecidos, pelos documentos 
que ficaram, sabe-se de certeza que não eram 
mais do que agregados de sucessivas recons- 
truções, sem harmonia arquitectural. 

Não havendo um tipo de casa portuguesa 
definido, não pode também haver um tipo de 
solar; o que há é uma série de habitações 
que variam do simples monte fidalgo das pla- 
nícies de Beja à historiada torre granítica do 
Alto Minho, coroada de merlões chanfrados. 
Entre uma e outra vamos evocar e fixar 
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SINTRA — PALÁCIO REAL — Um assombro de pitores 


o e de grandeza. 


CAPITULO 1 


PALÁCIOS REAIS 


8, PAÇO DE SINTRA — De todos os palá- 

cios reais, o único que conserva, 
escapo de maior ruína pelo terramoto de 
1755, o antigo carácter, é o paço da vila de 
Sintra. Só por ele se poderá aquilatar o que 
fosse uma residência real nos tempos ante- 
riores a esse desastre que subverteu a maio- 
ria das régias habitações portuguesas. A ilu- 
minura quinhentista de Simão Benni exis- 
tente no Museu Britânico, mostra-o como ele 
seria nessa época, quando D. Manuel, trans- 
formando as frestas ogivais em aziméis mou- 
riscos, reformando-o com o acrescentamento 
da Sala dos Veados e dos aposentos de deco- 
ração árabe — azulejos de Sevilha, mosaicos, 
tanques, alfarges e o verde perfumado dos 
laranjais — deslumbrado pela arte mudéjar, 
mudou totalmente o aspecto do paço do pri- 


meiro João, de cujas obras datam o corpo 
central, as arcadas ogivais, a Sala dos Cisnes 
as cozinhas. 

O carácter árabe que hoje permite aos 
cicerones falar nos paços dos vális mouro 
de Sintra, foi-lhes dado pelas obras manueli- 
nas, cujo estilo ali marca, pela duração dos 
restauros, a linha completa da sua evolução 
desde à primeira fase acentuadamente mou- 
risca até à última de carácter mais natur: 
lista. 

O Paço de Sintra, agregado, pois, de nú- 
cleos de construções de várias épocas, num 
curioso hibridismo arquitectural, impõe-se 
todavia aos nossos olhos como um, raro exem- 
plar do eruditismo muçulmano que preo- 
cupou os arquitectos do primeiro terço do 
século xvi. 


—— PALÁCIOS E SOLARES PORTUGUESES — 


SINTRA — ANTIGO PALACIO REAL — SALA DOS CISNES — Decoração quinhentista na guarnição de 
azulejos e na pimura do tecto, 


Os fustes mouriscos dos capitéis, os tectos 
de alfarge, as chaminés, os pátios e os tan- 
ques de sabor árabe dão-lhe um estranho 
pitoresco, assim como a decoração do azulejo 
de «corda seca» e de «cuenca», uns sevilha 
nos, outros possivelmente nacionais. Junte-se 
a isto a imponência decorativa da Sala dos 
Brasões com a sua cúpula heráldica, os te 
tos pintados das salas das Pegas, dos Cisnes 
e das Sereias, os frescos da capela e meia 
dúzia de coisas belas que lá há dentro e tere- 
mos, assim, explicado o inter 
deste velho palácio, 

A série de recordações que ele nos traz à 
mente completam o seu poder atractor 

Raro exemplar de paço régio, constitui a 
jóia das nossas habitações principescas. 


se excepcional 


AÇO DA PENA — Sobre o Mosteiro da 

Serra, dos primeiros anos do século 
xvt, edificou o rei D. Fernando em 1840 o 
pitoresco Palácio da Pena. Riscowo o barão 
de Eschwege, arquitecto alemão, que produ- 
ziu uma obra caprichosa e um tanto fantás- 
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tica, de rebuscado cunho medieval, com bas- 
tiões, adarves, caminhos de ronda, pontes 
levadiças, num delirio romântico próprio da 
sua época e da sua nacionalidade, embora o 
carácter germânico não avulte tanto como 
era de supor. O que salva a obra de Esch- 
wege é o admirável pitoresco do palácio, a 
opulência da paisagem, e a riqueza do pano- 
rama absolvem-no, Todo o palácio mode 
stá horrivelmente alfaiado. 


no 


AÇO DE QUELUZ — Este palácio, cogno- 

minado vulgarmente o «Versalhes por- 
tuguês», foi edificado por obras sucessivas 
que duraram de 1747 a 1794 sob as direcções 
dos arquitectos Robillion e Mateus Vicente 
de Oliveira, influenciados decididamente pelo 
gosto francês. Tanto a fachada sobre o jar- 
dim, de um sóbrio e elegantíssimo Luís XVI, 
como a colunata e a escadaria dos Leões, de 
um flagrante efeito teatral, são de um sabor 
clássico setecentista, cheio de beleza decora- 
tiva. Interiormente, esta habitação de prin- 
cipes, rica de recordações históricas, tem 


PENA — SALA DAS RECEPÇÕES 
incontestáveis atractivos e abriga um recheio 
de móveis e adornos que a tornam um va- 
lioso museu, 

O corredor chamado «Das Mangas», deco- 
rado com brilhantes azulejos policromos de 
fabrico nosso, a Sala da Talha, revestida de 
espelhos com o seu tecto de pinturas repre- 
sentando um «serenin», o toucador da Rainha, 
em srocaille» com pinturas de Cupidos, coi- 
os de tricórnios, nos espelhos de Veneza 
das sobreportas; a Sala de D. Quixote, qua- 
drangular, com tecto de cúpula, com painéis 
da história do Cavaleiro da Triste Figura, nas 
sobreportas e na sanca, em medalhões deco- 
rativos, e, ao alto, uma alegoria das Artes; a 
Sala das Merendas, com as paredes decora- 
das de painéis cheios de carácter, emoldur: 
dos em obra de pasta dourada; a Sala do Lan- 
ternim, onde se exibe teatralmente o retrato 
de D. Miguel, pintado por Giovanni Ender; a 
capela, decorada de excelente talha 
curiosa tribuna de rótulas e o coro dourado 
onde cantaram e tocaram grandes artistas; a 
Sala das Serenatas, riquissima de talha, com 


com uma 


— Curiosa pela sua ornamentação original. 


a sua abside elíptica onde se armava o trono 
dos músicos; e a Sala do Trono, igualmente 
enriquecida por boa talha portuguesa e o seu 
notável tecto sobre cariátides, onde se paten- 
teia uma interpretação portuguesa do estilo 
Luís XV, são os principais aposentos deste 
palácio recheado de boas peças de mobiliário 
e adornos vindos de outros paços, 

Mas tão notáveis como os interiores desta 
residência são os jardins, a quinta e a tapada 
O Jardim de Neptuno foi talhado por Robi 
lion em 1758, pelo tipo dos de «Le Nôtrer, 
decorado com tanques, urnas, estátuas de 
chumbo dourado e bronzeado, buxos e mur- 
tas arquitecturais. O dos Azereiros, também 
traçado por Robillion, adorna-se de dois tan- 
ques, buxos e murtas, separado do primeiro 
por uma balaustrada de pedra. O Parque, ao 
gosto italiano, com caramanchões, viveiros, 
cascatas, jogos de água e de bola e estátuas, 
é de um grande poder evocador. O Palácio 
de Queluz tem sofrido restauros, nem sempre 
aconselháveis. Aos seus jardins devia ligar- 
-se uma maior importância. São exemplares 
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- PALÁCIOS REAIS —..—— 


QUELUZ — SALA DAS SERENATAS — Um fantasma do que foi 
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Os restauros dilucidaram-lhe o carácter 


únicos em Portugal. Se o Paço de Sintra 
reflecte a corte quinhentista, este é um espe- 
lho fiel do século xvrr. 


ALACIO DA AJUDA — O Palácio da Ajuda 

reflecte, por seu turno, a corte do sé- 
culo passado, no seu estilo e nas suas deco- 
rações. 

Riscado pelo arquitecto italiano Fabri e 
começado a construir em 1802, foi erguido 
sobre o antigo paço velho da Ajuda, pavi- 
lhão de madeira edificado provisoriamente 
depois de 1755 e que mais tarde ardeu, Nunca 
se chegou a acabar. O que existe é apenas 
um dos quatro corpos do imaginado palá- 
cio, ocupando ainda assim uma grande área. 
A fachada é toda em pedra lioz, com um 
corpo central de três janelões sobre três pór- 
ticos separados por colunas dóricas. Por aí 
se passa para o vestíbulo. Rematam a fa- 
chada outros dois corpos com pilastras entre- 
meando as janelas, sobrepujadas de torreões 


Z — ESCADARIA E COLUNATAS — Prospecto cenográfico de um grande efeito arquitectural., 


coroados por troféus. O aspecto, com o ser 
proporcionado, não perde o ar pesado que o 
caracteriza, O vestíbulo adorr à 
tuas alegóricas, três das quais são do cinzel 
de Machado de Castro, Em conjunto, impres- 
sionam bem pelo valor decorativo; como esta- 
tuária pura não interessam. O interior do 
palácio, que é vastíssimo, é um agregado de 
coisas boas e más. Uma série de salas, deno- 
minadas: dos Archeiros, do Porteiro da Cana, 
da Audiência, do Dossel, dos Cães, do Des- 
pacho, da Tocha, do Trono, de D. João VI, 
dos Embaixadores, Azul, da Música, de Már- 
more, Verde, de Saxónia, Vermelha, etc, con- 
têm, na decoração presa e solta, uma varie- 
dade de gostos interminável, desde o péssimo 
ao óptimo, 


ALACIO DAS NECESSIDADES — É uma 
sóbria e elegante construção, embora 

sem primores arquitectónicos. Foi levantado 
entre os anos de 1745 a 1750 pelo arquitecto 


e n 


— — PALÁCIOS E SOLARES PORTUGUESES [O 


QUELUZ — SALA DAS TALHAS — Uma relíquia de sala cortesã do século xvm. 


Caetano Tomás de Sousa. No local da antiga 
ermida de Nossa Senhora das Necessidades, 
fundada pelos «homens do mar» do Bairro de 
Alcântara, foi que se ergueu a actual capela, 
em cujo bonito pórtico se vêem as estátuas 
de S. Filipe Néri e de S. Francisco de Sales, 
modeladas por Giusti. Aos lados da porta fi- 
cam outras duas estátuas —S. Pedro e S. Pau. 
lo— a primeira de Giusti, também, e a segun. 
da do escultor setecentista José de Almeida 

O recheio do palá 


. que foi moradia úl- 
tima dos reis portugueses, é notável em mui- 
tos pontos de vista, apesar da maioria do 
mobiliário, pinturas, loiças, armaduras, etc., 
terem sido transferidos para o Museu de Arte 
Antiga € para os outros palácios da Ajuda e 
de Queluz. Bastava o Tesouro das Necessi- 
dades para tornar digna de admiração es 
residência. 


'ALÁCIO DE BELÉM — Este palácio per- 
tencia no século xvir aos condes de 
Aveiras, comprando-o D, João V, em 1726, ao 


3º conde. Fez ali importantes obras, adqui- 
rindo outra propriedade contígua, que era 
do conde de S. Lourenço e que se ficou cha- 
mando a Quinta do Meio e à outra a de 
Baixo. Este paço, exteriormente, nada ap) 
senta de notável. Interiormente, tem boas 
salas decoradas por Columbano, Malhoa, João 
Vaz, Leandro Braga, etc., como a Sala dos 
Bichos de pavimento enxadrezado de már- 
mores, tecto pintado com alegorias e paredes 
decoradas com medalhões de jaspe, e o Salão 
de Baile todo cheio de pinturas e de relevos 
dourados. O palácio é contornado por uma 
vasta galeria de onde se desce para os jar- 
dins por escadarias com balaústres de már- 
more. 

No antigo Picadeiro do Paço, instala- 
hoje o Museu dos Coches. E uma depen- 
déncia curiosa construída no tempo do rei 
D. José por Jácome Azolini e acabada na 
regência de D. João VI, constituindo um 
interessante exemplar da aplicação do estilo 
Luís XVI à arquitectura civ 


— — — PALÁCIOS REAIS 


PALACIO DA AJUDA — Come: 
inacabada. Foi a moradia 


ia de D. Luis e D. Maria Pia. 


(CI. N. Ribeiro.) 


do a construir por Fabri em 1802, esta grande massa de pedra lioz ficou 
Uma grande imponência, fria de expressão. 


A NECESSIDADES — Foi construído nos meados do século xvit por Caetano Tomás de 
CU paro Pasnê ES Mais tarde reuniram-se ali as cortes de 1821 e foi 


Sousa, para residência dos irmãos de D. João V. 
residência régia 


(CI. N. Rida 


) 
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PALÁCIOS E SOLARES PORTUGUESES 


muito, «das Carrancas», o que faz supor que 
a designação derivasse de qualquer ornato 
arquitectural do edifício. 

O palácio é de simples e sóbria traça. 
Consta de uma fachada rota de onze vãos de 
sacadas sobre onze vãos de portas, sendo as 
três sacadas do corpo central, que é coroado 
por um frontão, sobrepujadas de áticas trian- 
gulares, e as oito dos corpos laterais, coroa- 
das de platibanda, sobrepujadas de áticas 


SINTRA — PALACIO MONSERRATE — Uma su- 
gestão mourisca. 


'ALACIO DAS CARRANCAS — Este palá- 
cio foi comprado pelo rei D. Pedro V, 

em 1861, à baronesa de Nevogilde. Começou 
o vulgo a denominar a casa— Palácio das 
Carrancas por esta ser a alcunha dos Morais 
e Castro, barões de Nevogilde, derivada do 
facto de tal família ter muito tempo morado 
na Rua dos Carrancas. O tempo feminizou 
o apodo, e a esta residência chama-se, de há 


PORTO — PALACIO DAS CARRANCAS — A régia 


residência na Cidade Invicta. 
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MAFRA — SALA DA AUDIENCIA DO PALACIO 


—O mau gosto ao serviço real. 


redondas. Para a parte posterior, tem qua- 
tro pavimentos. Interiormente, tem vastos 
salões, decorados alguns com pinturas repro- 
duzindo frescos do Vaticano. 

Tem jardim, cerca e variadas dependências, 


(Qurros PALACIOS REAIS—O Palácio 
de Mafra, na maior parte hoje utili- 
zado para o Museu, organizado em 1911 por 
José Queirós, e que ocupa onze salas, está 
instalado no imenso edifício do convento. 
Dele restam algumas salas decoradas com 


PALÁCIOS REAIS 


o mau gosto característico da época e entre 
elas os quartos e a Sala de Bilhar com uma 
mobília feita de hastes de veado e gamo (!) 


Numa das divisões do Palácio é a Biblioteca, 
m estilo «rocailles — verdadeira maravilha 
de decoração. 


—O Palácio de Cascais é uma construção 
de reduzidas proporções e sem quaisquer 
belezas arquitectónicas. 

—O Palácio do Alfeite foi mandado cons- 
truir por D. Pedro V em 1875, pelo risco do 
arquitecto Possidónio da Silva, na quinta 
da Casa do Infantado, comprada por D. Pe- 
dro II, em 1697. O edifício nada tem de notá- 
nem exterior nem interiormente. 

—O Palácio de Caxias foi mandado edi- 
ficar pelo infante D. Francisco, irmão de 
D. João V, e concluído por D. Pedro II, 
quando ainda infante. Os seus jardins, de 
carácter setecentista, eram decorados de va- 
sos, urnas e estatuetas de faiança do Rato, 
tanques de molduras lavradas, avenidas ladea- 
das de arvoredo talhado em pirâmides, colu- 


VILA VIÇOSA — Uma sala do palácio, verdadeiro salão realengo, prejudicado pelo recheio. 


nas e obeliscos, murtas e buxos formando 
paredes, etc. No palácio ainda existem belos 
azulejos, 

—O Palácio de Ramalhão, notabilizado 
pela assoalhada vida íntima da corte de 
D. Miguel, foi residência de D. Carlota Joa- 
quina. Pertence hoje este poético casarão à 
família Street de Arriaga, Interiormente, tem 
digno de nota um vastíssimo salão e a sala 
de jantar com pinturas a fresco e o tecto 
abóbada, pinturas que se atribuem a Pille- 
ment e que representam uma evocação das 
floras americana é europeia. 

—O Palácio da Bemposta, hoje Escola 
Militar, é uma construção de arquitectura 
simples que já nada contém, interiormente, 
digno de nota. O seu principal adorno arqui- 
tectónico é a capela. 


AÇO DUCAL DE VILA VIÇOSA — Sobre 
um grande terreiro fronteiro ao antigo 
Convento de S. Domingos, hoje quartel de 
cavalaria, ergue-se o Palácio Ducal começado 
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a edificar em 1501 pelo duque D. Jaime nas 
terras do Reguengo. 

O prospecto do palácio impressiona pela 
sua grandeza. A fachada principal, toda de 
mármore de Montes Claros, oferece a parti- 
cularidade da sobreposição de quatro estilos 
clássicos. O primeiro pavimento é do estilo 
dórico, o 2º do estilo jónico, o 3º do corin- 
tio, e o 4º do compósito. Nos três primeiros, 
há 22 janelas de frente. A parte posterior do 
palácio deita para os jardins, aos quais se 
seguem as hortas do Reguengo. No jardim, 
chamado do Bosque, é que estão os «quar- 
tos Novos», ou «Reais» e a torre da capela, 
e, ao fundo, a «casa do Recreio», O Jardim 
do Bosque «ou das Damas» ocupa toda a face 
norte do terreiro e tem sobre ele janelas de 
onde as damas, outrora, assistiam às festas 
e torneios. 


Interiormente, o palácio, que outrora con- 


tinha um recheio de incalculável valor, está 
hoje muito desguarnecido, visto que muitas 
das suas preciosidades vieram para a corte 
depois de 1640. A «Sala dos Tudescos» é o 
aposento mais notável do Paço Ducal, por 
nele se admirarem os retratos dos duques, 
atribuídos a Pedro António Quillard. 


'ALACIOS DE LISBOA — Quase todas as 

grandes residências senhoriais de Lis 
boa desapareceram totalmente ou arruina- 
ram-se, aquando do terramoto de 1755. Os 
bairros de S. Francisco e o do Marquês (ou 
do Carmo), que o Chiado divide, eram ninhos 
de antigos solares urbanos. Na Alfama, em 
S. Vicente, na Mouraria, no Bairro Alto, os 
palácios que escaparam, desfiguraram-se nas 
reconstruções e nos restauros feitos. Raros 
são, pois, os solares sobreviventes do vio- 
lento sismo setecentista, 


PENA — PONTE LEVADIÇA — Entrada para o Palácio. 
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LISBOA — PALÁCIO DA PALHAVA — Um exemplar admiráv 


da adaptação da arquitectura italiana ao 


nosso meio, Uma das mais belas residências lisboetas. 


CAPITULO II 


PALÁCIOS DE LISBOA E SEU TERMO 


PALACIO DA PALHAVA — É um dos 

de mais nobre tipo que existe no Sul 

do País. Foi edificado em 1660 por D. Luís 

da Silveira, 2º conde de Sarzedas, e comple- 

tado por seu filho, o 3º conde D. Rodrigo da 

Silveira, que foi quem lhe mandou construir 

o grande portão da entrada principal armo- 

rejado com o brasão destes fidalgos, hoje 

substituído pelo dos Mendonças, da a dos 
condes da Azambuja. 

A fachada que dá para a rua, prolongada 
com o muro onde o portão se abre, ador- 
na-se de solenes mas harmoniosas sacadas de 
balaústres de mármore e é rematada pelas 
elegantes pirâmides dos telhados que flan- 
queiam a quadra de toda a construção. Sobre 
as janelas, enriquecendo a fachada, uma série 
de medalhões. 

A fachada que dá para o «pátio de honra» 
é constituída por uma elegante arcaria de 


cinco vãos, no gosto italiano, que serve de 
vão à escada de dois lanços que abre para 
o referido pátio. 

O palácio tinha, além do vasto parque, três 
preciosos jardins decorados com estátuas. 
Pertence actualmente à Legação de Espanha, 
que o comprou em 1918. 


PALÁCIO FRONTEIRA — Situado em 
São Domingos de Benfica, é de um 
grande interesse arquitectónico e decorativo. 
Foi edificado no século xvm, no estilo da 
renascença italiana, pelo 2º conde da Torre 
e 1º marquês de Fronteira, D. João Masca- 
renhas, e acha-se hoje na posse familiar do 
actual conde da Torre, D. José Mascarenhas. 
Igualmente é célebre pelas recordações his- 
tóricas que lhe estão adstritas, 
Entrado o porta! brasonado, sobe-se por 
uma nobre escadaria de balaústres de már- 
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PALÁCIOS E SOLARES PORTUGUESES 


PALÁCIO DOS MARQUESES DE FRONTEIRA (BENFICA — LISBOA) — Verdadeiro museu de decora 


ções cerâmicas, Um dos solares do azulejo português. 


more e está-se dentro do solar, recheado de 
preciosidades, em mobiliário, pintura, loiças, 
esculturas e outros adornos, Desde a «Sala 
dos Painéis», onde se acham, sobre o silhar 
rico de azulejos, retratos de família, até à 
«Sala Amarela» com o notável quadro de Pel- 
kegrini representando a família de Alorna, 
passando pela «das Batalhas» que serve de 
Sala de Mesa, onde, em azulejos, estão figu- 
radas as campanhas da Restauração, com 
inscrições alusivas, e bustos decorativos dos 
Mascarenhas ilustres, todo o interior desta 
habitação rescende um ar senhoril. 

A «galeria dos Reis», decorada com retra- 
tos em azulejos, figurando em painéis os 
Doze de Inglaterra, e com os bustos, em 
mármore de Carrara, dos soberanos portu- 
gueses até D. João VI, em medalhões do 
estilo «Della Robbia», é de um efeito sur- 
preendente. 


PALACIO DOS GALVÕES MEXIAS — 
Situado no Campo Grande, do lado 
ocidental, pertence hoje ao Sr. Jorge de Avila 
Graça. 
Foi da família Pimenta e diz uma lenda, 
sem justificação, que fora construído, por 


Bj == 


mandado de D. João V, para a celebrada 
Madre Paula, 

O que parece averiguado é ter sido cons- 
truído ou habitado primitivamente pela fami- 
lia Galvão Mexia. O actual proprietário pro- 
cedeu nele a grandes restauros, recompondo 
a decoração dos salões, os silhares de azu- 
lejos que tinham sido arrancados, e refor- 
mando os tectos e os pavimentos. É das 
mais elegantes e sóbrias construções da capi- 
tal, em puro estilo joanino, altas sacadas 
excelentemente proporcionadas e um ar de 
nobreza inconfundível. Devia de servir de 
modelo aos construtores actuais pela inteli- 
gência como o clássico italiano do século xvir 
ali foi interpretado e adaptado ao nosso meio. 


O PALACIO DO VISCONDE DO MARCO 

—É outro tipo de residência senho- 
rial da mesma época que constitui em Lisboa 
uma edificação sui generis. Consta de um 
corpo central, dividido por pilares que o par- 
tem em três, só com um pavimento ao rés da 
rua, tendo a janela central uma ática trian- 
gular sobre um ornato terminal da verga, a 
que corresponde um arqueamento na cima- 
lha, coroada por quatro vasos ornamentais 


PALÁCIOS DE LISBOA E SEU TERMO — 


PALACIO MARQUES DE FRONTEIRA — Nesta encantadora galeria, com os seus medalhões em retevo 


ao gosto dos Della Robbia e as suas e: 


dtuas mitológicas, respira-se um ambiente de renascença floren- 


tina. Os paintis cerâmicos (do século xvn) representam as musas helénicas, (Arte e Natureza.) 


Uma grade defende da Rua da Junqueira, 
onde se acha levantado, toda esta parte do 
edifício. Os corpos laterais constam de doi 
portões, sobre os quais correm terraços e é 
nestes que se erguem dois pavilhões com três 
janelas de frente, cobertas de altos telhados 
acoruchados, que dão a todo o edifício um 
aspecto singular. Junto ao do lado oriental, 
fica a capela denunciada pela sineira galante- 
mente oscilando num arco que remata, sobre 
uma arquitrave, o óculo que sobrepuja a 
porta. Pela parte posterior, ficam os jardins 
ea quinta. A casa foi edificada em 1730 é 
tantos por Lázaro Leitão Aranha, principal 
da Santa Igreja Patriarcal, tendo sido arqui- 
tecto dela o insigne Carlos Mardel. Interior. 
mente, o palácio está artisticamente deco- 
rado, possuindo magníficos azulejos. 


O PALACIO DA MITRA Fica em Mar- 

vila e era residência dos arcebispos 
de Lisboa. O cardeal D. Tomás de Almeida 
reconstruiu-o, dandoJhe o nobre aspecto que 
hoje, apesar de deteriorado, ainda possui. 
O portão de entrada que dá para o pátio, 
coroado de balaustradas e pirâmides, é de 
boas proporções. A fachada principal, guar- 
necida de nobres sacadas, está virada ao sul 
dando sobre a rua. A escadaria é magnífica. 
Os treze retratos dos prelados lisboetas que 
lá se encontravam numa das salas eram a 
sua melhor decoração, Pertence hoje a um 
particular. 


CASA-SOLAR DOS CONDES DAS GAL. 
VEIAS — Situada no Campo Pequeno, 
ainda conserva o ar senhorial de outros tem- 
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PALACIO DOS GALVOES MEXIAS (CAMPO GRANDE — LISBOA) — Um dos mais equilibrados solares 


urbanos. A simplicidade ao serviço da bel 


pos. É, embora abandonada e arruinada, um 
exemplar valioso do solar português do Sul. 

A fachada que dá para o Campo Pequeno 
é formada por dois corpos avançados, liga- 
dos por um muro, onde se abre o portão 
nobre de entrada, entre duas janelas de gra- 
des, coroadas de ornatos. Estes dois corpos 
e o muro formam, com a fachada do corpo 
central, um vasto pátio solarengo, para o 
qual se abrem, neste, três janelões de galeria 
e duas sacadas com a verga sobrepujada de 
um ornato em concha, que ornamenta tam- 
bém as quatro janelas laterais de cada um 
dos corpos avançados. Ao fundo a escadaria, 

A fachada para a antiga estrada do Arco 
do Cego, é vasta, mas nada tem de particular. 
Este palácio foi construído ou restaurado 
pelo conde D. André de Melo e Castro, filho 
do 1.º conde Dinis de Melo Castro. Há anos, 
estes titulares abandonaram, por lhes ser 
fatal, esta residência. Está hoje na posse 
da Câmara Municipal de Lisboa. A quinta, 
outrora bem cuidada, está um matagal e os 
salões do palácio mal deixam adivinhar as 
suas passadas grandezas. 


20 


Muitas residências nobres de Lisboa per- 
deram o antigo carácter, pelas obras efec- 
tuadas pelos modernos proprietários; outras, 
como ficou dito, nunca o tiveram. Eram sim- 


plesmente grandes casarões. Todavia, num 
ou noutro, descobrem-se ainda vestígios de 
ancianidade e de arte. Num, um cunhal, nou- 
tro, uma janela, noutros, o portal brasonado 
acusam o ar fidalgo quase subvertido, 

No Bairro Alto, ainda se podem exami- 
nar os restos grandiosos de muitos palácios, 
devendo cita especialmente o dos condes 
de Castro Marim, o dos Ludovices, o do mar- 
quês de Pombal, o dos Lumiares, o dos condes 
das Alcáçovas e outros que pertenceram aos 
Mesquitelas, Valadas, Palmelas, Sobrais, etc. 

Noutros pontos da cidade, há ainda a notar 
o dos condes do Redondo a Santa Marta, 
enorme casarão habitado por numerosas fami- 
lias; dos Almadas e Abranches, notável pelas 
recordações que ainda conserva da conspira. 
ção de 1640, na capela, na sala azulejada a 
cargo da Comissão Patriótica do 1.º de Dezem- 
bro e nas altas chaminés que avultam na 
construção; o dos Azevedos Coutinhos, pito- 
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resco, encostado à paroquial de Santo Estê- 
vão, sobre um arco que desmonotoniza os 
habituais alinhamentos modernos; o lindo 
Palácio dos condes de Resende a Santa Clara, 
de característica fachada setecentista, e perto 
destes o dos condes de Avintes, marqueses de 
Lavradio, onde funcionam os tribunais mili- 
tares; o dos condes da Figueira, à Calçada de 
Santo André, com dois lindos portais, sendo 
um de cantarias almofadadas e que outrora 
se enobrecia com o arco há anos demolido. 

Na parte mais ocidental da cidade notam- 
-se ainda o dos Almadas do Conde-Barão, pro- 
vedores da Casa da Índia e condes de Car- 
valhais, que conserva, embora desfigurada, 
a sua torre de cantaria, brasonada, e o seu 
pátio quinhentista de arcarias; o dos marque- 
ses de Abrantes, pertença agora da Embai- 
xada de França, onde foi o antigo paço real 
de Santos e onde se vêem restos, na decora- 
ção interior, do seu passado lustro; o dos 
condes de Alvor, depois do marquês de Pom- 
bal, chamado mais comummente o «Palácio 
da Imperatriz», onde está actualmente o Mu- 
seu de Arte Antiga; o dos Césares a Santo 
Amaro, que pertence aos Sabugosas, verda- 
deiro museu de raros livros e de preciosida- 


des artísticas, em cujo interior avultam a 
Biblioteca e a Sala da Mesa, de alta cúpula 
pintada a fresco; o dos condes da Ribeira, na 
Junqueira, de elegantes proporções e nobre 
prospecto; o dos Patriarcas, de original tra- 
ça, agora muito transformado, residência da 
família Burnay que o comprou e encheu de 
inúmeras preciosidades em bricabraque; o do 
conde da Ega com a sua arruinada decoração 
interior e a sua 
recentemente vendido ao Estado pelo falecido 
conde da Folgosa. 

Ainda, em Lisboa, há outras residências 
familiares de mais recente data, dignas de 
uma menção, como é o Palácio dos Quinte- 
las, condes de Farrobo, na Rua do Alecrim, 
onde viveu Junot e cujas boas linhas constru. 
tivas o tornam uma das habitações mais cor- 
rectas de Lisboa, e, principalmente, o palácio 
magnífico que foi do marquês da Foz, ante- 
riormente dos Castelos Melhores e hoje do 
Senhor Conde de Sucena, que o tem alugado, 
ocupando as principais salas o Clube Maxim's 
e Ritz. A capela está transformada em cine- 
ma. As pinturas dos melhores artistas portu- 
gueses das últimas gerações que decoram os 


tectos e as paredes, as esculturas, os traba- 
lhos de marcenaria, da autoria de Leandro 
Braga, a cinzeladura da grade da escadaria, 
os lustres, as «boiseries», tudo, enfim, faz 
desta residência uma das primeiras, se não a 
primeira de Lisboa, A sua fachada sobre a 
Praça dos Restauradores está hoje deturpada 


PALACIO DOS AZEVEDOS COUTINHOS (SANTO 
ESTEVÃO — LISBOA) — Curioso aspecto cidadão 
de uma residência fidalga. 


por vilíssimos enxertos, principalmente no 
pavimento térreo, mas é de uma grande be- 
leza ainda. Delineou-a o arquitecto Francisco 
Xavier Fabri, em tempo dos marqueses de 
Castelo Melhor. 


ALACIOS DO TERMO DE LISBOA — Assim 
como no Norte, mormente no Minho, 

os fidalgos cidadãos tinham, por vezes, a sua 
casa na aldeia, no Sul tinham a sua resi- 
dência no campo. Nos arredores de Lisboa, 
isto é, no seu termo, que vai, pelo norte, de 
Alenquer a Torres Vedras, vêem-se muitas 
casas de aspecto nobre, algumas já hoje, pelo 
desenvolvimento da cidade, metidas de há 
muito dentro do seu âmbito, tais como as 
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res, pela estrada nova, com o seu brasão ao 
alto, de aspecto medieval, a sua capela de abó. 
bada artesonada, as suas salas dando sobre o 
lago rectangular, foi também desse Ribafria, 
alcaide-mor de Sintra, e esteve durante sécu- 
los na posse dos seus descendentes, os con- 
des de Penamacor, que por fim a venderam 

O Palácio de Seteais, foi edificado no ter- 
ceiro quartel do século xvill por um nego- 
ciante holandês, Gildmaster, e comprado de- 
pois pelo marquês de Marialva, que lhe fez 
grandes restauros e melhoramentos, tornan- 
doo numa habitação principesca. 

O Solar da Quinta do Vinagre é cabeça 
de um morgadio, instituído por D. Fernando 
Coutinho, bispo de Silves, em 1630, que actual- 
mente pertence à 3º neta deste, D. Maria 
José Bandeira Dick, descendente também dos 
Bandeiras, que deram o nome ao «Arco do 
Bandeira», em Lisboa. Este solar teve gran- 
des preciosidades em móveis, loi 
alfaias, algumas das quais ainda hoje possui 
a sua propriedade 

Na povoação de Belas, entre muitas quin- 
tas de recreio, avulta aquela onde se faz a 
tradicional romaria alfacinha do Senhor da 


e outras 


PALACIO DO CONDE DA FIGUEIRA (LISBOA) 
— No Arco de Santo André, Um dos portões de 
acesso, em marcado estilo seiscentista, 


do Senhor de Pancas, a Arroios, a dos 
Sás, da Anadia, em São João dos Bem-C, 
dos, e tantas outra 

Em Sintra, há muitas dessas residências 
com quinta atinente, 


s, 


A Casa de Ribafria, na povoação, que foi 
de Gaspar Gonçalves Ribafria, hoje do indus. 
trial Alfredo da Silva, é um raro exemplar 
de arquitectura civil do século xvt. Um dos 
muitos proprietários que teve, foi o marquês 
de Pombal. O seu portal manuelino de verga 
multilobada, o seu átrio quinhentista, aboba- 
dado, o eirado coberto, de colunelos e arte- 
sões lavrados, certa fonte baldaquinada, o 
balcão de balaústres sobre cachorros, o pátio 
abobadado de laçarias, a sala singular esca- 
deada a meio com uma arcaria de três vãos 
dando para um recinto ladrilhado de azule- 
jos do século xvr, dão-lhe um ar heráldico 
raro de encontrar-se, 

A Torre de Ribafria, no caminho de Cola- 
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LISBOA — ESCADARIA DO PALÁCIO FOZ — 
Grande opulência decorativa. Só o corrimão vale 
uma fortuna. 


PALÁCIOS DE LISBOA E SEU TERMO ——— 


Eh 
NUA 


PALACIO POMBAL (OEIRAS) — «O Pombalino» na expressão solarenga, onde se valoriza heraldicamente 
a linha de mansardas. 


Serra, quinta onde se ergue o Solar dos Atou- 
guias, depois dos Pachecos, depois dos Mala- 
faias e a seguir «Paço Real». O solar ainda 
tem restos de arquitectura antiga, principal. 
mente no balcão que dá sobre o pátio de 
entrada, no pavilhão «Renascença» que lhe 
fica junto, com cúpula de gomos e abertu- 
ras geminadas, nas gárgulas dos tanques, e 
numa ou noutra janela mainelada com mol- 
duras de colunas simples e vergas de canta- 
ria lavrada. 

Em Loures, fica o Solar dos Gomes da 
Mata, marqueses de Penafiel, correios-mores 
do Reino, dentro da quinta chamada da Mata 
das Flores, e mais conhecido pelo nome de 
Palácio do Correio-Mor. Foi de Luís Gomes 
da Mata Coronel, que instituiu o morgado 
em 160. O palácio pertence hoje a João 
Baptista Cunha. E uma nobre construção de 
linhas sóbrias e boas proporções, entre jar- 
dins decorados de estátuas, com uma notável 
cozinha fradesca revestida de azulejos figu- 
rados, a azul e cor de vinho, com cenas e 
motivos decorativos próprios do recinto, salas 


com pinturas nos tectos e sobreportas, capela 
também azulejada, terraços, etc, 

O Palácio da Mitra, em Santo Antão do 
Tojal, reedificado no século xviml pelo car- 
deal D. Tomás de Almeida, agora muito arrui- 
nado, servindo de Escola, é interior e exte- 
riormente uma nobre construção. Cerca do 
edifício fica o chafariz monumental encos- 
tado numa edificação setecentista de três cor- 
pos, de linhas elegantíssimas, com terraço e 
janelas de sacada abalaustradas. O pal: 
tem magníficas salas, revestidas de 
de azulejos, com tectos pintados, cujas pare. 
des estavam em tempos revestidas de damas- 
cos e couros de Moscóvia. A Sala da Tribuna, 
que liga o palácio com a igreja, é revestida 
de mármores e tem o tecto pintado preciosa- 


mente. 
Na Portela de Sacavém, ergue-se um anti. 
go solar, conhecido pelo nome de Casa de 
S. José. E uma edificação quinhentista, da- 
tada, numa lápide, de 1538, interiormente em 
ruínas. 
No cunhal da torre que vira ao nascente- 
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-norte avulta, em relevo, uma cruz sobre um 
calvário. Na face nascente há uma sacada de 
grande balanço e, sobre a empena, um arco 
de sineira, 

A casa-torre, que é ameada, tem superior- 
mente um terraço. A entrada é por um ter- 
reiro virado ao norte, onde se abre um por- 
tal manuelino de moldura encordoada. A ca- 
pela é intérior, de tecto artesonado, havendo 
num dos fechos da abóbada um brasão de 
armas com cinco quinas de ouro em aspa. 
As paredes são revestidas de azulejos azuis 
e amarelos, do século xvr. 

No arrabalde, mais ao poente, seguindo a 
linha do Tejo para a sua foz, existem, além 
da Casa do Morgado da Alagoa em Carca- 
velos e de muitas residências apalaçadas de 
Pedrouços a Cascais, como a do Solar de Paço 
de Arcos, dos condes das Alcáçovas, ainda 
cheio de carácter, uma casa e quinta notá- 
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veis: é o Palácio de Oeiras que foi do mar- 
quês de Pombal e por ele mandado edificar. 

Esta casa foi riscada pelo arquitecto Car- 
los Mardel. A linha de mansardas levantadas 
sobre os telhados mouriscos, acoruchados à 
chinesa, o brilho dos azulejos, dão a esta 
construção, entrevista de longe, um aspecto 
interessante. A entrada principal dá para um 
grande largo ornamentado por um chafariz, 
depois um pátio grande, portal armoriado, 
terraços, jardins, escadarias, estátuas e todo 
o ornato rico da época, 

A fachada voltada ao jardim consta de 
cinco corpos, o central e os terminais de 
telhados acoruchados, os dois, de ligação, 
com trapeiras setecentistas. Os jardins são 
igualmente notáveis, decorados de fontes, 
estátuas e azulejos. 

Pertence ainda hoje à família do ilustre 
1.º conde de Oeiras, 


PALACIO POMBAL (OEIRAS) — Os destroçados jardins da velha residência do ministro de D. José. 


CAPITULO III 


PALÁCIOS DO PORTO E ARREDORES 


O PALACIO DA TORRE DA MARCA — 

É um vasto edifício, solar dos Bran- 
dões, chamados da Torre da Marca, cons- 
trução do século xvrr sem maior interesse 
arquitectónico. A sua celebridade provém da 
torre que está nele encravada, conhecida len- 
dariamente pelo nome de Torre de Pedro 
Sem, de Pedro Cem ou de Pedro Docem ou 
d'Ossém, construção que, segundo alguns, 


PORTO — PALACIO DE S. JOAO NOVO — Face 


tranquila de uma casa nobre. 


está deslocada do seu primitivo local, tendo 
sido, depois de demolida, reconstruída um 
pouco mais ao norte, aproveitando-se todos 
os materiais da demolição. É toda de can- 
taria rectangular, assente em rocha com mer- 
lões pontiagudos ao alto e numa fiada de 
cachorros alinhados sobressaindo ao pano 
da parede. No primeiro pavimento há uma 
janela dupla trilobada e no último três. 

A porta que fica superior ao pavimento 
da rua é em arco de ogiva. Chamou-se pri- 
mitivamente Torre da Boavista. Era a torre 
do velho paço do portuense lendário que foi 
Pedro d'Ocem, dos Ocens passou o solar à 
família dos Brandões, de que são hoje repre 
sentantes os marqueses de Monfalim e Teresa 
por via do seu ascendente Sebastião Correia 
de Sá Brandão, 1º visconde de S. Gil de 
Perre. A torre e casa estiveram muito tempo 
abandonadas, tendo, no século xv, servido de 
hospital de pestosos. 


O Palácio das Sereias ou da Bandeirinha 
deriva os seus dois nomes, um do local— 
«a Bandeirinha» — onde está o palácio, e o 
outro das duas gigantescas sereias, que la- 
deiam, como dois «Hermes», o portão prin- 
cipal. O edifi é de nobre aspecto, sendo 
principalmente curioso o seu corpo central, 
com duas janelas de balaústres, rasas, sobre 
o portão, no primeiro pavimento, e uma vas- 


PORTO — PALÁCIO DAS SEREIAS — Um portal 
decorativo e fidalgo. 


ta e bonita sacada abalaustrada no andar 
nobre. O brasão fica sobre o timpano entre 
as duas janelas do primeiro pavimento. Late. 
ralmente, os dois corpos extremos erguem-se 
acima da cimalha sobrepujados de uma linha 
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PALÁCIOS E SOLARES PORTUGUESES — 


de ameias, cingindo-se entre o cunhal e um 
pilar divisório. 

Este palácio é da família Cunha Portocar- 
reiro. Os Portocarreiros, senhores da Torre 
do seu nome e do paço de Pombal em Vila 
Boa de Quires, ligaram depois com os Cunhas; 


PORTO — PALACIO DE BELMONTE — A exten 
são da fachada como simbolo de fidalguia. 


a herdeira da casa, D. Maria Vitória, veio a 
casar com Gaspar Pinto de Magalhães Car- 
doso Pizarro, da casa da Ribeira de Sabrosa, 
e destes nasceu João Pinto Pizarro da Cunha 
Portocarreiro, pai dos actuais possuidores. 

O Palácio de S. João Novo é um solar dos 
princípios do século xyrrr, ainda cheio de 
carácter, fica no Largo de S. João Novo, 
cerca da velha muralha de D. Fernando. Foi 
edificado por Pedro da Costa Lima, fidalgo 
da Casa Real, cavaleiro de Cristo, superinten- 
dente da Marinha do Porto. O brasão que 
ornamenta este solar esquartela as armas dos 
Costas, Limas, Melos e Alvins. Por um casa- 
mento passou a propriedade para os Leites 
Pereiras de Távora, senhores de Gaia Peque- 
na, Quebrantões e Campo Belo, entrando tam- 
bém, na casa de S. João Novo, o senhorio de 
Atães, Pertence aos filhos do engenheiro Joa- 


quim Augusto Leite Ferreira Pinto Basto que 
a herdaram por linha materna, 

E interessante a sua fachada principal, 
não só pelo coroamento das janelas do andar 
nobre, senão pelo recorte das da sobreloja, 
áticas de curvas imprevistas, Ao centro, sobre 
o portal brasonado, fica uma grande escada, 
rematada por uma ática redonda que sobre: 
sai à cimalha, 

Além da Casa e Quinta de Vilar, tinham 
os Pachecos Pereiras, juízes da Alfândega 
do Porto, ilustre linhagem pelos seus títulos 
de nobreza e pelas suas alianças, o palácio 
urbano na Rua de Belmonte, espécime e tipo 
da construção nobre cidadã do século xy 
E um bom edifício com um só andar nobre, 
dividido por pilares em cinco corpos, dos 
quais os dois extremos têm apenas uma sa- 
cada, os médios quatro e o central três, ar- 
queando-se a cimalha deste para dar espaço 
ao vistoso brasão que se sobrepõe à janela 
principal. A casa já lhes não pertence actual- 
mente, 

Além dos que ficaram citados, existem no 
Porto e no seu termo muitos solares, uns 
notáveis pelas suas recorda 
históricas, outros pelo seu cara 


s € tradições 
terístico as- 


PORTO — PALACIO DO FREIXO (CAMPANHA) 
— Um dos solares dos Távoras, estirpe que sem- 
pre pompeou arquitecturalmente o seu apelido. 


pecto. O granito trabalhado rudemente, ene- 
grecendo rapidamente, dá-lhes um ar de anti- 
guidade que muitas vezes não têm, e carre- 
galhes a fisionomia expressiva das fachadas 
correndo sob os beirais salientes que as en- 
sombram nos frisos 


- PALÁCIOS DO PORTO E ARREDORES 


São dignos de citar-se o Palácio do Fer- 
reirinha, que passou aos Azambujas e Lou- 
lés; o da Batalha, dos Guedes, onde estão os 
Correios; o que foi dos condes de Azevedo, 
em Santo António do Penedo; o da condessa 
de Resende, no Campo de Santo Ovídio, que 
tinha sido dos viscondes do Beire; o Palácio 
dos Cirnes ou do «Poço das Patas», dos Sou- 
sas Cirnes de Madureira; o que foi da fami- 
lia Forbes, junto ao antigo Convento de San- 
to António; o Palácio das Aguas Férreas, dos 
viscondes de Veiros; o Palácio de Macarelos, 
dos barões deste título; a Casa da Prelada, no 
Carvalhido, que foi dos Noronhas de Angeja; 
a Casa de Entre Quintas, dos Pinto Basto, 
onde residiu o rei Carlos Alberto; a Casa de 
Vilar, dos Pachecos Pereiras, cuja riquíssima 
capela teve nomeada; o do Campo Pequeno, 
dos Pintos Leites; o dos viscondes de Pereira 
Machado; o da Rua de Entreparedes, que foi 
da vitiva Navarro; o que fica na Rua dos Bra- 
gas; o dos Barros Limas; o dos Rangéis, ao 
pé deste, na Rua da Murta; o que foi do capi- 
talista Silva Monteiro, na Rua da Restau 
ção; a casa solarenga dos Correias, à Rua 
Chã, de onde descendem os Correias Pintos 
de Miranda Montenegro; a Casa do Cais Novo, 
dos Cunhas; a Casa e Quinta do Freixo, pito- 
resca e opulenta residência em Campanhã, 
que fora dos Távoras, Cernaches e, por alian- 


ça, passara aos Sálteres de Mendonça, vis- 
condes de Azurara, vendida pelo 2º visconde 
Jorge Sálter de Mendonça, ao barão, depois 
visconde do Freixo, António Afonso Valado, 
em 1850; a Casa e Quinta de Vilar, dos vis- 
condes de Vilar d'Allen; o Palácio dos Bal- 
semões, em Campanhã, depois do capitalista 
Simão Duarte de Oliveira; o do visconde da 
Fragozela, na Rua Formosa, mandado fazer 
pelo opulento negociante barão do Bolhão; 
os dos viscondes da Trindade, e de Vilarinho 
de São Romão; e os dos fidalgos da Rua da 
Fábrica, 

No concelho de Gaia, além da Casa de 
Campo Belo, dos Melos Leites Pereiras Alvins, 
há, em Vilar do Paraíso, a Casa e Quinta da 
Formiga, acastelada e brasonada, da família 
Proença Vieira, e, em Vilar de Andorinho, a 
Casa da Quinta de Baixo, armorejada e com 
capela, que foi dos Calheiros de Noronha, de 
Viana do Castelo; a da Soenga, dos Melos Sil- 
veiras, também brasonada e com capela, e à 
da Rechousa, que foi do fidalgo da Fábrica, 
Domingos Augusto da Silva Freitas Meneses 
e Vasconcelos; e ainda as casas de Quebran- 
tões e de Moudrões, que foram dos Teixei- 
ras Cabrais, e a Casa e Quinta do Maravidi, 
que foi dos Craesbecks e depois passou, por 
aliança, aos Correias Pachecos Pereiras de 
Magalhães, 


PORTO — PALACIO DOS FIDALGOS DA FÁBRICA — Tipo 
marcado de solar portuense. 


PAÇO DE G 


poricas resi 


ELA — Esta curiosa casa poderosamente fortificada, com suas graciosas janelas, é uma das 
cias feudais de Portugal, onde o feudalismo, de resto, não possuiu uma organização idên- 


tica à que teve noutras nacionalidades. Giela foi mandado construir nos primeiros anos da Monarquia 
portuguesa por um abade de Sabadim, foi doado por D. João I a Fernão Anes de Lima, que 0 auxi- 
liou na conquista de Tui. A partir de então, ficou sendo o solar dos Limas. (Cl. da Arte é Natureza.) 


CAPITULO IV 


SOLARES DE ENTRE DOURO E MINHO 


Soares DE ENTRE DOURO E MINHO — 

Por todo o Norte do País, mormente na 
antiga região de Entre Douro e Minho, negre- 
jando entre ramadas e milheirais, topam-se, 
de quando em quando, velhas torres solaren- 
gas marcando o pousio dos coutos e honras 
medievos onde se aninhavam o filho de algo, 
donatário de igrejas e de mosteiros, comen- 
datário, depois, dos bens das Ordens milita- 
res, senhor de alcaidarias, vínculos e morga- 
dios, o qual veio a acabar no primeiro quartel 
do século passado na capitania-mor das orde- 
nanças das vilas semeadas por essa região tão 
ubérrima como pitoresca. 
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É a de Castro, no concelho de Amares, 
hoje dos condes da Figueira, descendentes 
dos senhores de Entre Homem e Cávado; é 
a de Gomariz, em Cervães (Vila Verde), da 
casa dos viscondes de Vila Nova do Souto 
d'ElRei, solar dos Cunhas, Velhos e Azeve- 
dos; é a do Geraz, solar dos Machados, que 
ali está ao abandono em São Martinho de 
Ferreiros, na Póvoa de Lanhoso; é o Paço de 
Giela, a cavaleiro do rio Vez, que foi dos 
Limas, do qual existe uma linda janela ma- 
nuelina; é a Torre de Penegate, em São Mi- 
guel de Carreiros (Vila Verde), edificada no 
século x1v por Mem Roiz de Vasconcelos e 


que foi depois dos condes de Penela; é a dos 
Paços de Corutelo, na Ribeira Lima, com o 
seu eirado já desdentado de ameias, toda 
cercada de ruínas; é a honra de Barbosa, 
em São Miguel das Rãs (Penafiel), de onde 
tomou o apelido D. Sancho Nunes, genro de 
D. Afonso Henriques, tendo passado depois 
aos Malafaias e Azevedos; é a Torre da Chã, 
em Riba Bestança (Ferreiros de Tendais), 
solar dos Pintos, que já existia nos primór- 
dios da Monarquia, e tantas outras de aspec- 
to senhorial e aguerrido, agora abandonadas 
aos abraços das ramadas e ao desleixo dos 
lavradores rudes. Como que defendendo-as, 
isolada no seu aprumo selvático, está além, 


SOLAR DOS PITAS (CAMINHA) 
nhentista de grande beleza. 


Solar qui- 


sobre o raiano Minho, com a sua única porta 
em ogiva a enfrentar a Galiza, e a sua arro- 
gante estatura, a Torre da Lapela, que o foi 
da Menagem do desaparecido castelo frontei- 
riço, toda coroada de arvoredo ao alto, e fa- 
a 


zendo a Portugal, agora silenciosa e vazi 


sua sentinela de sete séculos. 


Estas torres solarengas, a que os anos fo- 
ram agregando edificações de variado estilo, 
dependências rurais, adegas, tulhas e cober- 
tos, vão rareando dia a dia. Para o viajante 
são uma das notas mais típicas da paisagem, 
conspurcada ainda pela mancha berrante e 
irritante dos chalés e da casa impostora de 
feição moderna com escadarias de cimento 
armado, leões de loiça nos portais e nas 


— SOLARES DE 


ENTRE DOURO E MINHO — 


grimpas, e revestimentos de azulejos indus. 
triais das mais inverosímeis cores. Avistar 
na volta de um caminho o dorso de granito, 
corroido, de um desses gigantes, coroado de 
ameias pontiagudas ou de merlões chanfra- 


LANHELAS — CASA DA TORRE DA FAMILIA 
SA PINTO — Um cofre de tradições onde repou 
sou D. Frei Bartolomeu dos Mártires, 


dos, com janelas quinhentistas de uma linha 
sóbria, abertas umas quando muito em cada 
face, ou frestas e seteiras sob o dossel da 
varanda superior assente em cachorros recor- 
tados, é sempre um encanto para o foras- 
teiro. É como uma janela que se abre para 
o passado. Actualmente, de muitas dess 
torres aparece apenas o local, marcado por 
um amontoado de pedregulhos; de outras a 
sua fisionomia desfigurada. 


MORGADO DE PIAS (FRIESTAS — VALENÇA) 


— Um decorativo muro de terreiro. 


O Norte, porém, ainda é farto em solares, 
cujas paredes veneráveis se deixam abraçar 
pelas vagas de verdura que pletoricamente 
alastra, sobe, afoga e esconde, tanta vez, esses 
despojos da nobreza descendente das seis 
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PALÁCIOS E SOLARES PORTUGUESES — 


gerações primaciais de que falam os livros 
velhos de linhagens e que foram tronco dos 
fidalgos portugueses de Ribamondego. 

esses solares, paços, coutos e honr 
vamos apontar alguns: 


PAÇO DO CORUTELO (PONTE DE LIMA) — 
Ruina imponente da velha nobreza minhata 


No Alto Minho, a nobreza provincial cons- 
truiu muito e são muitos os exemplares belos 
que ainda hoje existem. A margem do rio 
fronteiriço, o primeiro que nos chama a aten- 
ção é o Solar da Torre de Lanhelas, um dos 
mais curiosos e pitorescos do País, que parece 


PAÇO DE CARDIDO (PONTE DE LIMA) — Solar 

setecentista que foi dos Silveiras Pinto da Fon 

seca. (Act. propriedade da familia de Lello Por 
tela.) 


datar a sua construção dos fins do século xv, 
em que nele resídia Gil Vaz Bacelar. Um 
tombo feito em 1516 refere-se a esta casa, 
mencionando-lhe duas torres afora outras 
dependências. Estas duas torres estão vira- 


das ao norte. A mais alta, com uma janela 
angular ao alto, é servida por uma escada 
exterior, coberta posteriormente (princípios 
do século x1x), na época em que se trans- 
formaram em janelas as seteiras do corpo 
de ligação entre as torres. O eirado virado 
ao poente, construído em 1570, por Rui de 
Sá Sotomaior, tapa uma antiga seteira por 
onde se avistava a entrada do rio. Era esse 
cirado o pousio favorito de D. Frei Bartolo- 
meu dos Mártires quando hóspede em Lanhe. 
las, dizendo a tradição que as laranjeiras 


azedas que lá existiam para o sombrear, 
foram por ele plantadas. A terceira torre do 
solar foi levantada em 1831, por António 
de Sá Pinto Abreu Sotomaior, senhor então 
As torres, a câmara sobradada 
sonado da entrada, e os muros 


o portão b 
de defesa, são todos ameados. 


PAÇO DA GLORIA (ARCOS DE VALDEVEZ) — 
Magnífica construção do século xvm, 


Lanhelas passou dos Bacelares aos Sás 
Sotomaiores pelo casamento de D. Margarida, 
filha herdeira de Afonso Vaz Bacelar, com 
Rui de Sá Sotomaior, fidalgo da Casa Real 
e comendador de Cristo. Destes nasceu Bel- 
chior de Sá Satomaior que, em 15%, insti- 
tuiu o vínculo de Lanhelas, vínculo que até 
hoje tem estado na posse dos seus legítimos 
representantes. O último morgado foi João 
Gualberto de Sá Pinto de Abreu Sotomaior 
Actualmente, pertence a Torre de Lanhelas 
a Primo de Sá Pinto Sotomaior, oficial do 
exército. 

Em Caminha, o Solar dos Pitas é outra 
casa interessante, Fica na vila, A sua fachada 
de cantaria, com sete vãos de janelas de pei- 
tos e sacadas, coroada de merlões chanfrados, 


— SOLARES DE ENTRE DOURO E MINHO 


PAÇO DE CALHEIROS — Tipo acabado do solar 


minhoto. Bem lançada escadaria dando interesse à 


construção. 


impõe-se imediatamente. As vergas das jane. 
las são golpeadas graciosamente, variando o 
recorte para as sacadas e para as outras, Per- 
tence hoje à Sr D. Maria Cristina Pita e 
Meneses. Em Vilar de Mouros, perto desta 
vila, fica o Solar da Várzea, dos Andrades 
da Gama, que depois se ligaram aos Amorins, 
cabeça de um morgado instituído em 1621. 

Em Vila Nova de Cerveira e seu distrito, 
erguem-se muitas casas nobres. A Casa de 
Covas dos Pereiras Bacelares, morgado ins- 
tituído em 1691 por Manuel Pereira Bacelar, 


é de belo tipo, com os seus dois torreões 
coroados de pirâmides ornamentais, ligados 
por uma varanda de pedraria. 

Em Valença, Monção, Melgaço e seus dis- 
tritos, erguem-se ainda muitos solares, alguns 
constituindo belos espécimes de arquitectura 
dos séculos xvrl-xvrr. No distrito dos Arcos 
de Valdevez, ergue-se o Paço da Glória, mag- 
nífica construção do século xvrrI, com dois 
torreões de dois pavimentos, abertos de 
das ligadas por uma varanda de arcarias 


para onde se sobe por uma escada de dois 
lanços divergentes. 

Em Paredes de Coura, além de outras mui- 
+ ergue-se a Torre de Quintela, dos Perei- 
ras de Vasconcelos Lacerda, construção dos 
séculos xvII e XvIN, com uma torre anexa 
de três pavimentos, 


Em Ponte de Lima, avulta como mais 
vetusta construção, o Paço dos Marqueses, 
todo ameado, robusto de aspecto, com as 
suas duas torres terminais e as lindas janelas 
emolduradas em granito trabalhado. A Casa 
de Nossa Senhora da Aurora, dos Sás Cou- 
tinhos, hoje condes de Aurora, é uma linda 
construção de linhas harmónicas de excelen- 
tes proporções. No seu termo há interessan- 
tíssimas casas fidalgas. O Paço dos condes 
de Bretiandos, fundado em 1586 por Inês 
Pinto, é uma edificação muito interessante, 
brasonada, composta de vários corpos, as 
cimalhas guarnecidas de pináculos, a sua 
varanda minhota, a sua escada exterior, avul. 
tando nele uma torre antiga ameada e sola- 
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renga. O primeiro senhor desta casa foi Fer- 
não Pereira. A família dos Pereiras da Silva 
dividiuse em dois ramos que se juntaram 
de novo pelo casamento de Damião Pereira 
da Silva de Sousa e Meneses com D, Maria 


PAÇO DE BRETIANDOS (PONTE DE LIMA) — 


E o solar torrejado dos Pereiras de Bretiandos. 


Pereira da Silva Forjaz Montenegro, senhora 
da Casa dos Biscainhos, em Braga, e do 
2º morgado de Bretiandos. 

O Paço Velho de Calheiros, situado numa 
encosta, na freguesia de Calheiros, oferece 
um lindo tipo de solar setecentista. A escada 
exterior, de uma grande elegância, dando 
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PAÇOS DE POMARCHAO (PONTE DE LIMA) — 
A varanda e a torre são elementos minhotos das 
construções fidalgas. 


para a varanda coberta, sustentada em dois 
arcos, e ligando com o escadório largo que 
leva ao portal brasonado da entrada lateral, 
os dois torreões terminais, ligados por um 
corpo central na face principal, dão-lhe um 
ar de risonha arrogância e de graça senhoril 


que a fazem avultar entre a maioria dos sola- 
res do seu tipo. 

O Paço de Vitorino, em Vilarinho das Do- 
nas, a que se chamou a Casa Queimada, por 
ter ardido em tempo das lutas liberais, foi de 
D. Francisco de Lima, da linhagem de Lima 
e Abreu. Está hoje nas mãos dos seus des- 
cendentes que se ligaram com os Pereiras 
Coutinhos. E singular o aspecto deste solar. 
Com um andar nobre muito baixo, a cima- 
lha guarnecida de ameias, muito espaçadas, 
a varanda de arcaria ligando os corpos extre- 
mos dão-lhe uma feição especial, E elegantis- 
sima a forma como a escada foi lançada. Ao 
alto da varanda, sobre a cimalha, o brasão. 

A Casa e Torre do Corutelo, arruinadis- 
sima, em São Julião do Freixo; a torre dos 
morgados do «Parto Suposto», que faz evo- 
car um drama familiar, na mesma freguesia; 


PAÇO DE VITORINO (PONTE DE LIMA) — 


A «casa queimadas dos Abreus e Limas tem um 
singular aspecto. 


o Paço de Anguião, em Fornelos, que foi dos 
Abreus e Limas; o Solar de Santo Estêvão 
da Facha, na raiz da serra da Mó, com as 
suas duas torres guarnecidas de pirâmides 
heráldicas nas cimalhas, a sua nobre escada- 
ria e os seus vastos salões; o Paço do Car- 
dido, com a sua capela setecentista e as 
vastas dependências, que foi dos Silveiras 
Pintos da Fonseca, são, com as que ficaram 
citadas, as principais desta pitoresca Ribeira 
Lima, tão ancha da sua nobreza secular. 
Os Paços de Pomarchão, cercados por uma 
varanda a que se ascende por escadarias de 
um lanço, tem uma torre coroada de piná- 
culos nos cantos, e uma linda capela do sé- 
culo xvrr. É um dos mais bonitos exempla- 
res da região. 

A região de Viana do Castelo, princesa 
do Lima, no dizer dos poetas, é riquíssima 


suas 
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PALACIO DO VISCONDE DA CARREIRA (VIANA DO CASTELO) — Solar magnífico — tipo da habitação 
senhorial portuguesa, do Norte. Decoração manuelina nas portas e janelas. 


também em documentos solarengos e alguns 
deles são, sem dúvida, os mais típicos da 
arquitectura civil erudita, 

A Casa da Carreira, o conhecido, e tan- 
tas vezes reproduzido pela estampa, solar de 
Viana, frequentemente apontado como tipo 
da habitação senhorial portuguesa, também 
lindo exemplar de arquitectura civil urbana, 
com a sua linha de ameias ornamentais, os 
seus pináculos e cogulhos, e as suas janelas 
manuelinas de molduras elegantissimas, foi 
da família dos Abreus Távoras, está hoje em 
poder da família Malheiro Reimão. 

Nos arcos dos dois portais da fachada 
principal estão os emblemas heráldicos dos 
Abreus e dos Távoras. 

O Palácio da Praça é um dos mais lindos 
solares de Viana do Castelo. A grande capela 
que lhe fica a um dos topos, de fachada 
coroada por um frontão elegantemente recor- 
tado, rematado e ornamentado de airosos 
pináculos setecentistas, constitui um espé- 
cime da florida construção religiosa dessa 


época. É de um pitor 3 e de um amanei- 
rado delicioso, Pertence esta casa aos Malhei. 
ros Reimões. 

Viana do Castelo não só foi um alfobre de 
apelidos ilustres, senão um ninho de pito 
cas e interessantes construções solarengas. 
E uma cidade de solares e um verdad: 
museu da arquitectura civil portuguesa, Além 
das casas nobres da Carreira e da Praça, 
outras muitas se estadeiam na linda cidade. 
As antigas ruas da Bandeira e de S, Sebas- 
tião, são ruas quase só ladeadas de palácios. 
Atravessando a cidade, o forasteiro é, a cada 
passo, surpreendido com encantadores por- 
menores arquitectónicos, Ali uma correnteza 
de janelas cingidas por pilares capitelizados, 
sob um friso corrido, enriquecido de pin: 
los, ou uma ridente janela manuelina como 
a da Rua de D. Pedro, no solar dos Costas 
Barros, cujo balcão renascença lhe dá uma 
grandeza excepcional; acolá o arco abatido 
daquela casa quatrocentista caracterizada pe- 
las cruzetas de cantaria faceadas que talham 


ro 
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PAÇOS MUNICIPAIS (VIANA DO CASTELO) — 
Construção gótica de alto valor documental. 


as duas janelas do primeiro pavimento; num 
ponto a arcaria jónica, sustentando os dois 
balcões entremeados de pilares de figuras da 
Casa da Misericórdia; noutro o aspecto solene 
da fachada ameada da Câmara apoiada nos 
dois arcos góticos que lhe ladeiam o portal. 


CASA DE JOÃO VELHO (VIANA DO CASTELO) 

— Repare-se nas cruzetas faceadas das janelas 

e no arco abatido sobre que pousa o sobrado 
(século xv). 


a 34 


——— PALÁCIOS E SOLARES PORTUGUESES — - 


Em todo o território do concelho, em todo o 
termo de Viana, abundam também as casas 
nobres. Em Santa Marta de Portuzelo, além 
de outros mais palacetes, há o solar acaste- 
Jado que foi do poeta Sebastião Pereira da 
Cunha, por ele construído sobre o que existia 
da reforma feita no antigo edifício, nos fins 
do século xvm. E uma quadra flanqueada 
por quatro torres, tendo ao centro outra mais 


TORRE DE ALVITE (CABECEIRAS DE BASTO) 


— Efeito cenográfico de dois portais arrogantes 


elevada que lhe serve de miradouro, pos- 
suindo interiormente salas e galerias decora- 
das com nobreza. 

O Paço de Lanheses 
Viana, é um interes: 


também no termo de 
nte edifício nobre, per- 
tencente à família dos Abreus Pereira Cirnes, 
que pelo casamento de D. Maria Francisca 
de Abreu Cirne Peixoto, com o 2º conde de 
Almada, passou para estes titulares, 

O Palácio da Brejoeira, cerca de Monção, 
cercado de jardins e de uma vasta quinta, 
foi edificado por Luís Pereira Velho de Mos- 
coso, começando-se as obras em 1806 e ter- 


SOLARES DE ENTRE DOURO E MINHO — — 


PALACIO DA BREJOEIRA (MONÇÃO) — A expressão heráldica desta casa diz bem com a retumbância 
dos apelidos fidalgos dos seus possuidores 


minando 22 anos depois. É uma residência 
principesca, que depois passou ao filho do 
fundador Simão Pereira Velho de Moscoso. 
Forma um vasto quadrilátero com quatro 
fachadas flanqueadas por torreões, de aspec- 
to senhorial e elegante. As suas decorações 
anteriores são igualmente magníficas, não lhe 
faltando grandes salões, biblioteca, capela, e 
numerosas dependências. Fica na freguesia 
de São Cipriano de Pinheiro, a três quilóme- 
tros de Monção, 

Nos distritos de Amares e Vila Verde, há 
numerosas moradias fidalgas. Em Vieira, no 
lugar de Brancelhe, está a Casa de Lamas, dos 
Vieiras de Lemos, capitães-mores de Vieira, 
que hoje pertence, por herança materna, ao 
Dr. Alvaro de Lemos Vieira de Magalhães. 
E um solar de tipo curioso, só de um pavi- 
mento, com varanda de pedraria, escada exte- 
rior de um lanço, e capela, estando o brasão 
no frontão do corpo central e tendo a cima- 
lha ornamentada com altos pináculos. Na 


região de Basto está a Casa da Bouça, dos 
Teixeiras da Mota, que tem um muro, ao lado 
do portal, um brasão colossal, envolvido num 
paquife historiado que exprime bem a feiç: 
jactante da nobreza minhota. É nesta região 
que assenta a Torre de Alvite, unida à Casa 
de Alvação, que foi dos Abreus Bacelares, e 
depois, por aliança, dos Cunha Reis, de Bra- 
ga. É uma construção solarenga e pitoresca 
com a sua torre ameada, de janelas de volta 
redonda e os portões das entradas da capela 
formando ângulo. Estes são profusamente 
decorados de molduras, remates, frontões e 
pirâmides, o da entrada principal brasonado 
e o da capela sobrepujado por um nicho 
ornamental. 

Em Braga e nos seus arredores são mui- 
tos também os solares antigos. Dentro da 
cidade, desapareceu, não há muito, um dos 
mais interessantes — a Casa dos Coimbras — 
cujos elementos arquitectónicos foram apro- 
veitados numa recente edificação, próximo 
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Os Biscainhos, solar de um dos ramos 
dos Pereiras da Silva e Meneses, é uma 
bela casa com duas fachadas principais 
em ângulo recto, ornadas de 12 sacadas, 
sendo as 8 da ala maior sobrepujadas de 
óculos emoldurados em cantarias lavra- 
das, que se seguem às áticas interrompi- 
das que rematam as vergas das janelas. 
O portão principal fica na fachada me- 
nor. Ao alto, junto à cimalha, o brasão 
de armas, Interiormente tem decorações 
e alfaias de grande mérito. E dos vis- 
condes de Paço de Nespereira. 


CASA DE LAMAS (BRANCELHE — VIEIRA DO 
— Tipo interessante de solar aldeão, 


do antigo local, Essa casa, cujas lindas jane- 
las se podem ainda hoje ver, cujas portas e 
gárgulas sobrevivem ainda, era na sua indis- 
ciplina construtiva um dos mais belos exem- 
plares da arquitectura civil do século xvr. 

A Casa dos Paivas, por detrás da Sé, é 
também do século xvr, com as suas janelas 
de cantarias soltas, de arco redondo, e os 
cunhais talhados da mesma forma, dando- 
-lhe um aspecto particular. Do século xvr é 
também a Casa das Travessas, no Largo de 
S. Paulo, que foi dos Pereiras do Lago, e hoje 
dos herdeiros de Francisco Barbosa Soto- 
maior, de Estarreja. Esta casa, decorada com 
dois nichos de brasões, toda de cantaria, teve 
antigamente duas torres ameadas, posterior- 
mente ligadas, formando um segundo pavi- 
mento, 


MINHO) 


A Casa de Infias é outro exemplar 
interessante, pertença da família Borges 
Pacheco Pereira. 

A Casa dos Maciéis Aranhas, no Cam- 
po da Vinha, é de tipo semelhante, mas tal- 


CASA DOS PAIVAS (BRAGA) — É curioso o efeito 


das aduclas soltas das cantarias (século xvi). 


vez de um maior pitoresco, que lhe é dado 
pelo corpo central de dois pavimentos e 
pela varanda coberta que corre as três 
fachadas no interior do pátio. 

A Casa dos Cunhas Reis, de estilo sete- 
centista e de nobres linhas; a dos Fal- 
cões, cujos tectos são notáveis e onde se 
acha, hoje, o Governo Civil; a dos Sás 
Sotomuaiores, hoje da Senhora Baronesa 
da Fragozela, no Campo da Vinha, onde 
também há um tecto magnífico; a dos 
viscondes de S. Lázaro, no estilo Luís XV, 
que mais parece um móvel, com a sua 
alta balaustrada coroada de fogaréus, as 
cantarias das janelas, lavradas e recor- 
tadas como obra de prateiro, tendo a 
sacada central decorada com estátuas 
sobre os pilares extremos dos balaús- 


PAÇO VEDRO (MINHO) — A linha de ameias — merlões chan- 
frados — é um dos elementos heráldicos de melhor expressão. 
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tres, são outras tantas residências notá- 


CASA DOS COIMBRAS (BRAGA) — Uma rec: 


stituição inteligente, mas que faz pena a quem conheceu 


a antiga casa rude e indisciplinada dos Coimbras. 


veis da cidade dos arcebispos. A escadaria e 
o pátio desta última são de desusada impo- 
nência e grandeza, 

Nos arredores de Braga, outros solares se 
observam, como a Casa do Feital, em São 
Jerónimo de Real, cuja clegantíssima fachada 
termina em duas varandas cobertas, e cuja 
escadaria exterior, de um lanço, leva ao por- 
tal brasonado. 

Em Guimarães e seu termo continua a ple- 
tora das moradias nobres. O Solar dos Arro- 
chelas, de que é hoje representante o Senhor 
Conde de Arrochela, é um dos mais carac- 
terísticos da cidade. Esta casa é de aspecto 
curiosíssimo, apesar de inacabada. Falta-lhe 
uma das alas junto ao corpo central, coroado 
de um alto frontão recortado que tem ao 
topo uma estátua, onde se abre o portal 
entre duas outras estátuas de cabeça coroada, 
A ala que existe tem oito janelas de peitos 
com óculos quadrilaterados, colocados supe- 
riormente e ainda por abrir. Entre as jane- 
las ficam sete estátuas igualmente coroadas. 
Sobre a cimalha corre um andar de man- 
sardas. 

A Casa da Torre da Pousada, em Azurém, 


que foi dos Peixotos, é hoje do Dr, António 
de Moura Machado, e está recentemente res- 
taurada. E uma torre ameada de merlões 
pontiagudos a que se encosta um gigante, 
tendo no primeiro pavimento uma janela ogi- 
val mantelada e no segundo outra de mainel, 
de verga recortada. O aspecto da torre e da 
casa é extremamente pitoresco. 

Em Barcelos e seu distrito há, igualmente, 
interessantes residências de fidalgos. O Solar 
dos Pinheiros enfileira entre os primeiros do 
País, como construção e como repositório de 
tradições, A sua fachada principal, como todo 
ele, de pedra estreme, consta de um corpo 
central roto de três janelas, de nível desigual, 
flanqueado de duas torres rematadas, uma 
por um cordão pouco acima do qual pousa 
o telhado e outra por uma cachorrada sim- 
ples, ficando um duplo cordão cingindo-a a 
meia altura do excedente do corpo central. 

As torres são de três frisos. Junto à do 
sul encontra-se ligado um anexo com duas 
portas de ogiva e uma janela amainelada qui- 
nhentista. Alvaro Pires Pinheiro Lobo conti. 
nuou a edificação deste solar quatrocentista 
que, no século xvilr, passou à posse do conde 
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de Azevedo, Este fidalgo testou-o a uma sua 
sobrinha cas: com o Dr. José de Aze- 


=] com janelas de verga direita amainela. 
das, que pertenceu aos Barbosas; em 
Gilmonde, a Casa do Cruzeiro, braso- 
nada, com uma linda escadaria exte- 
rior, de balaústres, com três lanços; e 
ainda em Barcelos a casa da família 
Matos Graça, brasonada no cunhal e 
com capela, à qual se segue um muro 
ameado decorado com estátuas, onde 
se abre um portão, É um bonito exem- 
plar do século xvm. 

De todas as casas, porém, do seu 
termo, a mais notável fica na freguesia 
da Lama. É a Casa-Solar de Azevedo, 


| VISCONDE DE S. LAZARO (BRAGA) — Solar que parece um nobre edificação, formada de vários 


corpos, feitos em diversas épocas, cujo 
conjunto tem uma grande nobreza e 
uma admirável expressão heráldica. A torre, 


vedo Meneses, da casa do Vinhal (Fama- 
lição). Pertence hoje ao Sr, Francisco 
Manuel de Meneses Pinheiro de Azevedo. 

Os Paços dos condes e duques de 
Barcelos, acham-se em completa ruína. 
A Casa do Alferes, a que se liga a reme- 
moração de Alcácer Quibir, era de Gas- 
par Góis do Rego, morgado de Góis de 
Merece, comendador de Cristo e alferes 
de hoste do duque de Bragança, morto 
na célebre batalha. A casa é brasonada 
com as armas dos Regos, hoje represen- 
tados pelos Coutinhos Garridos, de Coim- 


bra, morgados da Bouça em Penela. 

Em Quintiães era o Solar dos Abo- 
rins, quinhentista, com torre ameada e 
edifício anexo também coroado de ameias, 


ARROCHELAS (6 


MARÃES 


escultura interv 


) — Um solar incompleto, onde a 
m, enobrecendo-o. 


que vira ao nascente e ao sul, cintada ao alto 
sobre cachorros e ameada de merlões 
chanfrados, tem no cunhal o bra: 
dos Azevedos que se repete na varanda 
de uma linda janela renascença do pri- 
meiro pavimento, do lado do nascente, 
janela de cantarias moldadas e verga 
direita. Do lado do sul, tem nesse pri- 
meiro piso duas portas, que abrem 
para o terraço, que fica junto à torre 
No segundo piso, do lado do nascente, 
fica um arco sineiro, entre duas jane- 
las, e do lado do poente outra de verga 
direita, quadrangular. A frente da fa. 
chada sui, que como a do poente é 
ameada, corre uma varanda de colune- 
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CASA DE FEITAL (BRAGA) — Um dos lindos solares dos arre- 
dores. 


los, agora fechada por janelas. Esta 
fachada dá para os jardins. O solar 
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CASA DO CRUZEIRO — QUINTA DE GILMONDE (BARCEI 
uma fachada solarenga. 


PAÇO DE S. CIPRIANO — DO DR. SANTIAGO 
(TABUADELO — GUIMARÃES) — Pitoresca expres- 
são de um paço de fidalgos. 


SOLAR DOS PINHEIROS (BARCELOS) — Um dos 


grandes e antigos solares portugue 
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= SOLARES DE 


CASA DO PAÇO (PAÇOS DE FERREIRA) — Cons 
trução dos fins do século xv. 


é muito vasto e tem exteriormente solenes 
- Junto à torre, na parte exterior, fica 
uma mesa de granito com inscrição alusiva 
ao senhorio do couto e honra de Azevedo. 
O 1º visconde e 1º conde de Azevedo, ilustre 
fidalgo e erudito bibliófilo, foi o 19º senhor 
desta ca 


Destes é sobrinho-neto o actual 
proprietário do solar, Pedro de Barbosa Fal- 
cão de Azevedo e Borbom, 2.º conde de Aze- 


| 


CASA CARVALHAL (SUARDIZELA — GUIMA- 
RÃES) —O delirio minhoto de torrejar as casas 
chegou ao século xvit. 
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CASA DO VALE DE FLORES (INFIAS— BRAGA) 
— Bela edificação, moradia dos Borges Pachecos 
Pereiras 


vedo, que muito tem melhorado e restaurado 
esta senhorial residência. 

Na região antiga de Ribadouro, que hoje 
constitui o distrito do Porto, abundam tam- 
bém as residências solarengas. 

Em Famalicão, há, além de outras, a Casa 
do Vinhal, do Sr. Francisco Manuel de Mene- 
ses Pinheiro de Azevedo, e, no seu termo, em 
Vermoim, a Casa de Pindela, morgado insti- 
tuído em 1526 por Luis Carvalho Prado, ca- 
sado com D. Isabel Pinheiro. 

Em Vila do Conde, além da Casa da Praça, 
que foi dos Carneiros Pereiras Coutinhos e 
hoje é dos condes de Azevedo, há a da Espi- 
nheira, que foi dos Coelhos e pertence hoje 
aos herdeiros da grande casa de Azevedo. 


CASA-SOLAR DE AZEVEDO — O solene e impo- 
mente paço dos Azevedos, da Lama. 


ENTRE DOURO E MINHO — — 


MACIEIS ARANHAS (BRAGA) — Curioso solar 
no Campo da Vinha. 


Na Póvoa de Varzim, o Solar dos Carneiro. 
armorejado, que foi dos Carneiros da Grã 
Magriço e hoje está na herança dos Azevedos, 
por ter sido da primeira condessa, D. Maria 
José Carneiro da Grã Magriço, senhora tam- 
bém da casa de Balazar. 

Na região de Canaveses, Gondomar, Pena- 
fiel, Felgueiras, Lousada, Paredes, Baião e 
Paço de Sousa encontram-se amiúde palace- 
tes antigos brasonados como a Casa da Quin- 
ta, grande solar com claustro interior e dois 
lanços de escadaria de pedra, que foi dos 
Vasconcelos Vieiras da Mota; e a grande e 
nobre Casa de Alentém, dos Almeidas Soa- 
res de Lencastre, viscondes desse título, edifi- 


MATOS GRAÇA (BARCELOS) — O muro braso. 


nado e a capela, completando a feição da casa. 


FT, 


BISCAINHOS (BRAGA) — Espléndida casa dos 
Pereiras da Silva é Meneses, de Bretiandos. 


cado pelo de Pinhel, D, Cristóvão de Almeida 
Soares, a qual tem trinta e dois metros de 


chada principal e vinte e dois vãos de janela 

Em Paços de Ferreira, existe uma inte- 
ressantissima residência nobre: é a Casa do 
Paço, que pertence actualmente ao Sr. Ber- 
nardo Aranha Furtado de Mendonça e que 
foi dos seus antepassados. É construção que 
se atribui aos fins do século xv. A fachada 
sul, que é a principal, consta da casa, pro- 
priamente dita, e de um muro, que a liga à 
capela, onde se abre o portal brasonado. 
Muro e casa, são ameados e todos de gra- 
nito, oferecendo um aspecto senhorialmente 
rude. A casa tem apenas três vãos de frente, 


OBRAS DO FIDALGO (VILA BOA DE QUIRES 
— MARCO DE CANAVESES) — Um solar que não 
chegou a sé-lo. 
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SOLAR DE MATE 


S (VILA REAL) — Un dos grandes 


paços provinciais portugueses. O pátio, a esca- 


daria, os pináculos do coroamento das fachadas, são excepcionalmente decorativos. 


CAPITULO V 


SOLARES DE TRAS-OS-MONTES 


OLARES DE TRAS-OS-MONTES — As r: 
dências nobres desta província diferem 
bastante das do Minho e Douro. Há uma 
rudeza maior na construção e uma menos 
cuidada escolha de materiais construtivos. 
Muitos solares, se lhe suprimissem o brasão, 
ficariam reduzidos às proporções de uma 
casa modesta, como, por exemplo, sucede ao 
dos Canavarros em Vila Pouca de Aguiar. 
Corram-se primeiro as cidad: Em Bra- 
gança, já não há nenhum grande solar; de 
Miranda, o mesmo se pode dizer. Só em Vila 
Real, que é cidade recente (1925) é que há 
restos de opulentas casas. Destes, o princi- 
pal é a Casa do Arco, no campo do Tavolado, 
com arcarias e janelas ogivais que, depois 
de ser paço dos marqueses de Vila Real, per- 
tenceu aos senhores da honra de Barbosa. 
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O arco de granito que lhe dava o nome foi 
demolido com a capela, em 185. Os outros 
o a Casa da Ana, a que foi de Gonçalo Cris- 
tóvão Teixeira Coelho, o mártir das prisões 
de Junqueira; o resto das Torres da Silvela; 
a dos Botelhos, alcaides-mores da vila du- 
rante mais de duzentos anos; a dos condes 
de Amarante (Silveiras), edificada em 1816 e, 
sobretudo, o Solar de Mateus. 

O Solar de Mateus foi edificado pelo mor 
gado António José Botelho Mourão, neto 
materno do Dr. António Alvares Coelho, ins- 
tituidor do morgado em 1620. António José 
Botelho Mourão foi avô paterno do nomeado 
morgado de Mateus, D. José Maria de Sousa 
Botelho Mourão e Vasconcelos, o ilustre 
diplomata que ordenou a magnífica edição 
d'Os Lusiadas. 


Este solar, um dos primeiros do País, tem 
um aspecto majestoso. Os corpos laterais 
avançados, formando «pátio de honra», defen- 
dido por uma balaustrada coroada de est; 
tuas, são sobrepujados, ao alto, por pirâmi- 
des elegantíssimas, e rompem-se de janelas 
coroadas de áticas triangulares desligadas das 
vergas. O corpo central que os liga, coroado 
também de pirâmides ornamentais nos telha- 
dos, consta de uma fachada de excelente 
composição arquitectural rematada por frisos 
e cimalhas e coroada por balaustrada, inter- 
rompida a meio por um edículo emoldurado, 
entre duas estátuas. E para essa fachada que 
dá acesso a imponente escadaria de balaús- 
tres em dois ramos de dois lanços, curvados 
em ângulo. 

Em Vimioso, há a casa brasonada dos 
Figueiredos Antas, a dos Morais Antas, tam- 
bém armorejada, hoje da família Morais Car- 
valho; a da Rapadoura, dos Morais Farias 
Carvalhos, e a dos Ferreiras Sarmentos. Os 


PALÁCIO DOS TAVORAS (MIRANDELA) — Arro- 


gante construção do século xvit 


Morais Antas foram senhores do morgado da 
Torre e da Quinta dos Picadeiros. 

Em Mirandela, há o grande solar dos Távo- 
ras e a casa dos Correias de Castro Sepúlve- 
das, em Vilarinho da Castanheira; a Casa de 


SOLARES DE TRÁS-OS-MONTES - 


Lavezim, em Vilarinho dos Freires (Régua); 
o solar brasonado dos Mesquitas Pimentéis 
de Castro; as casas dos Vazes e Carvalho, 
da Presegueda; a Casa Grande, dos Botelhos, 
de Vila Real; a dos Sousas Guedes e a dos 
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SOLAR DOS AZEREDOS ANTAS (OURA — VIDA- 
GO) — Tipo do solar trasmontano (século xvin). 


Barros Carvalhais; em Torre de Moncorvo, o 
solar dos Morais Sarmentos; em Sabrosa e 
em Ribeira de Sabrosa, as casas dos Barros 
Lobos, Canavarros, Azevedos, e dos Pintos de 
Almeida Carvalhais, antepassados dos barões 
da Ribeira de Sabrosa, e ainda a Casa da 
Pereira, e a Casa da Capela, em Peso da Ré- 
gua, a Casa de Sedielos, em Montalegre, a do 
Cerrado, e a dos Cães e Aboins, de Aboim 
da Nóbrega; em Mesão Frio, a Casa dos Le- 
mos e a Casa das Torres, grande solar dos 
Teixeiras Girões; em Vinhais, a Casa Nova, 
dos condes de Vinhais (Costas Pessoas), os 
solares dos Monizes Sarmentos e dos Sar- 
mentos Pimentéis, a Casa da Corujeira, e a 
dos Ferreiras Sarmentos Lousadas; em Vilar 
da Maçada, a Casa dos Pizarros, e a dos Pin- 
tos Pimentéis; em Macedo de Cavaleiros, os 
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CORREIAS PIMENTEIS (SANHOANE — PENAGUIÃO) — 
Construção setecentista, onde avulta uma bela ermida. 


solares dos Mirandas, dos Teixeiras de Ma- 
cedo e dos Guedes de Murça; em Vila Mea, 
o dos Teixeiras Vahias, antepassados dos ba- 
rões de Arcossó; em Vila Meão, a Casa do 
Paço; em Vila Jusã, a Casa do Fundo da Vila, 
e a dos Abreus; em Poiares, a casa dos Cor- 
reias Leitões, construída em 1710; em Cane- 
las, a dos Silveiras, do conde de Amarante; 
em Nozedo, a dos Canavarros; e em Ribeira 
de Pena, a Casa da Olaria, dos Pereiras da 
Silva, onde Camilo foi buscar o «herói» para 
o seu romance «O Santo da Montanha, e a 
Casa de Fritmes, dos Valadares Vieira. 

A vila de Provesende contém ainda no 


Felgueiras e Vieira, a Casa do Salguei- 
ral, a do Poço, dos Alpoins, a Casa do 
Miradouro, e ainda outras; na outra Vila 
Marim (Vila Real), a honra dos Alcofo- 
rados, em Vila Pouca de Aguiar, a Casa 
da Lapa, e as do visconde de Santa Mar- 
ta, a que foi dos Taveiras, a dos Gomes 
de Carvalho, a dos Morais e a dos Fer- 
reiras Botelho. 

Em Valpaços, existe um interessante 
solar, no lugar de Fornos do Pinhal, que 
foi dos Calainhos. A casa acha-se soter- 
rada no primitivo embasamento. Cons- 
ta de três corpos em dois pavimentos, 
tendo no corpo central, sobrepujado de 
frontão recortado, enriquecido de piná- 
culos, um janelão de verga, também re. 
cortado, com varanda de pedraria sobre 
o portão nobre. Ao alto o brasão sobre 
esta janela. Os dois corpos laterais de tr: 
janelas de peitos, cada, com cantarias recorta- 
das e avental, são rematados na cimalha por 
outros dois pináculos. O efeito deste 
tivo é admirável e de uma senhoril elegância 

Ainda em Vilar de Ossos, há o Solar dos 
Pintos Bacelares, viscondes de Montalegre, e, 
em Vilar de Perdizes, as ruínas da casa dos 
antigos morgados Sousas Pereiras Coutinhos, 
que hoje pertence a um indivíduo estranho 
aos fidalgos desta casa, que foi opulenta, her- 
dada do célebre «Manteigueiro» de Lisboa. 
Já nada tem do seu antigo lustre e prestígio. 


seu termo muitas residências fidalg: 
As famílias Teixeira de Barros de Bar- 
bosa Girão, Pintos Saavedras Cunhas, 
da Casa da Praça, Cunhas Godinhos, de 
Francelos, Alpoins, da Casa da Rede, e 
Cunhas da Casa da Calçada, tiveram 
aqui a sua residência. Em Vilarelhos, 
são as casas dos morgados Mendonças, 
da Casa de Abreiros, e a dos morgados 
de Rio Torto; em Vilarinho de São Ro- 
mão, a casa dos viscondes deste título, 
a dos barões das Lajes, a dos Sousas 
Tavares e a dos Baratas; em Vilas Boas 
(Mirandela), a da baronesa de Alverca e 
a dos Macedos de Vasconcelos; em Vila 


Marim (Mesão Frio), a Casa do Casal, 
dos Peixotos Pintos Coelhos, senhores de 


SOLAR DE REDE (ALPOINS — MESÃO FRIO) —O portal 


extraordinariamente decorativo enriquece o solar. 


PALACIO DOS CONDES DE ANADIA (MANGUALDE) — Fachada nobremente tranquila de um solar bel: 
rão, Repare-se no moldurado setecentista das janelas 


CAPITULO VI 


SOLARES DAS BEIRAS 


Sotares DA BEIRA ALTA — Depois do 

Minho é a Beira Alta a província que 
mais solares estadeia nas suas povoações e 
nos seus campos. 

Em Viseu, sua capital, são muitas as casas 
fidalgas. A Casa do Arco, dos Albuquerques 
Amarais Cardosos, nobre família, senhora de 
muitas casas, títulos, morgados e comendas 
em toda a Beira, hoje alienados a estranhos, 
assim chamada pelo «arco dos cavaleiros», 
que lhe está encostado, em passadiço sobre 
a rua, consta de três corpos, tendo o central 
porta nobre encimada por um janelão de pei- 
tos e frontão redondo brasonado, e os late- 
rais, quatro janelas de peitos por banda, com 
avental de cantaria e coroamentos soltos das 
vergas e peitoris. Outro brasão mais antigo 
ainda se vê nesta casa. 


Outras casas se podem citar; como a de 
S. Miguel, a da Prebenda, a dos morgados de 
Santa Cristina, a da Calçada, a dos Azevedos 
Lemos; a dos Lemos e Sousa, na Rua da Re- 
gucira; a que foi dos Almeidas e Vasconcelos; 
a dos senhores de Vila Meã, na Rua Direita; 
a dos Vilhegas Ortiz, casa quinhentista, com 
duas lindas janelas ornamentadas de dois 
brasões, sendo um do século xvr, na Rua Di- 
reita; a Casa do Cerrado, a do Cruzeiro, à 
dos Sousas Valentes; a dos Pinhos e Azeve- 
dos; a do Miradouro; a dos Bandeiras da 
Gama; a dos Cardosos de Sequeira; a dos 
Silva Mendes; a dos Loureiros Cardosos; a 
dos Chaves de Araújo; a dos Figueiredos; a 
dos Melos Castros de Abreu; a dos Pessanhas; 
a dos condes de Prime; e a de Soar do Baixo. 

Nos arredores e termo da cidade, há os 
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restos da Casa da Torre de Silgueiros, dos 
Loureiros, descendentes do grande Luís de 
Loureiro; a Casa de Marzovelos, dos Primes; 
a de S. Salvador, a da Quinta da Medronha, 
a da Quinta da Tondelinha, a de Figueiró, as 
duas Casas dos Bandeiras, na Lourosa e no 
Couto de Cima; a da Lourosa da Telha, a dos 
Quintais Coelhos; a do visconde de Taveira, 
em Lourosa; a Casa de Rebordinho; a de Vi 
lela, e a de Vila Chã. 

Todas estas residências de 


CASA DE S. MIGUEL (VISEU) — O portal 
abrindo para o terreiro é um dos efeitos felizes 
dos solares do Norte. 


família 


eram brasonadas e poucas delas 
encontram na posse dos seus fidalgos. A an- 
tiga nobreza caminha para a ruína. 

Em Lamego há, entre outros solares, a 
conhecida Casa das Brolhas, que foi do par 
do Reino Macário de Castro; a dos Pinheiros 
de Aragão; a dos Guedes; a do Paço; a dos 
Arneiros; a dos Osórios Aragões; e a da Alpen- 
dorada, todas brasonadas. Em Vila Seca de 
Armamar, no seu termo, há algumas, como 
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CASA DE CALHEIROS (VISEU) — 
gela casa solarenga. 


em Cambres, a Casa da Corredoura, da fami 
lia Perfeito Pereira Pinto Osório, que é uma 
grande e rica residência nobre, alfaiada com 
opulência. 

Em Vouzela, há as seguintes casas: Casa 
da Cavalaria, dos Almeidas do «Decepado» e 
onde à lenda diz que nasceu S. Frei Gil de 
Santarém. Tem um brasão do século xvr, e 
outro de estranha composição. Pertence à 
Misericórdia de Vouzela; a antiga Cé 
Prazins, que sar de modesta tem um bra- 
são aparatoso; a Casa de Selvite, em Ventosa, 
dos Aires de Gou! ; à dos Távoras; a de 
Valgode, dos Malafaias de Serraze: da Cer- 
nada, dos Alcoforados, com dois brasões orna- 
mentais; a dos Rebelos Cardosos; e a dos 
Girões, que passou aos barões da Costeira, 
que a restauraram, estragando, deturpando 
o puro estilo D. João V, da construção. Em 
Fataunços ainda hoje existem muitas casas 
brasonadas, e as ruinas da Casa da Torre, 
que era dos Lemos. 

Em São Pedro do Sul, há o Solar dos 


sa de 


CASA DO ARCO (VISEU) — Dos Albug 
Amarais Cardosos, os fidalgos mais ricos da 
eira. 


SOLARES DAS BEIRAS 


INSUA — ALBUQUERQUÊS — Construção do final do século xvnt ou principios do século x1x, 


Sente-se 


a impotência do estilo da época para definir à nobreza 


Cunhas, o dos marqueses de Reriz e a casa 
dos condes da Lapa. 

Em Resende, existem os restos do Paço 
dos Condes, a Casa de Ossais de Baixo, a de 
Cotas, a do Préstimo, a 


dos Gouveias Osóri 


na granja de Tedo; o Solar de Sarzedo, qui- 


nhentista, dos Lemos de Nápoles; e a Casa 

em Vila da Ponte. 

Em Mangualde, destacam-se o g! Solar 
dos Pais, que é dos con- 


da Granja, a de Massas, 
a da Soenga, duas vezes 
brasonada, a do Enxer- 
tado, e a do Cotelo, em 


a Casa Grande, do Car- 
valhal de Alva, os sola. 
res dos Aguilares, dos 
barões de Castro Da 


e, 
dos Mendonças e dos 
Teixeiras de Lacerda, 


des de Anadia, onde es- 
teve Massena em 1810, e 
em 1882 a família real; 
o Paço de Porto de Rei, 
dos Melos e Faros, o 
Palácio da Soenga, dos 
mesmos e o Paço do 
Cardoso, em São Marti- 
nho de Mouros. 

Em Nelas, há a casa 
brasonada, que foi dos 
barões de Prime, e o 


sendo a principal a dos 
barões, grande edifício 
brasonado, 

Em Santa Comba, há o solar que foi dos 
Hortas e Costas, barões de Santa Comba, e 
em Moimenta, muitas casas fidalgas. Notam- 
-se, principalmente, a Casa dos Mergulhões, 


'NSUA — ALBUQUERQUES — Sala dos retratos, 
O interior do solar resgata a pobreza da fachada. 


solar que foi de Antó- 
nio de Albuquerque da 
Silveira Lobato, ambas 
em Vilar Seco. Em Cinfães, há a Casa da 
Vila, em Espadanedo, a Casa da Travanca, a 
dos Soares de Albergaria, a Casa do Valado 
do Barco, e a da Granja. 


4 


CASA DAS BROLHAS (LAMEGO) — Solar dos 
Castras (século xvin). 


Em Trevões, há a casa dos Almeidas Figuei. 
redos, o solar dos outros Almeidas, datado 
de 1605, fundado por Baltasar de Almeida 
Camelo; as ruínas da casa dos Sarmentos; 
9 grande Palácio dos Melos, com 17 janelas 
de fachada, e grandes salões, construído por 
Francisco de Almeida Caiado; e o Solar dos 
Caiados, 

Na vila do Carregal, vê-se o resto do Paço 
de Curvelas, que era acastelado, com janelas 
Ogivais, reconstrução de residência antiga e a 
que anda adstrita uma lenda poética; em Oli- 
veira do Conde, o solar dos Borges de Cas 
tro e o que foi dos Albergarias; em Penal 
do Castelo, o Solar da Insua, dos Albuquer- 
ques Melos e Cáceres; em Távora, o solar dos 
Barros Nobres; em Azurara da Beira, a Casa 
de S. Cosmado, dos Cabrais, de Belmont 
em Santar, a casa que foi dos senhores de 
Abadim e Negrelos; em Fornos, a Casa dos 
Abreus, condes de Fornos de Algodres; em 
Parada de Gonta, a curiosa casa, de um só 


VISCONDE DE ARNEIROS (LAMEGO) — Esti- 
los heterogêneos prejudicando o efeito global da 
construção, 
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pavimento, que foi do poeta Tomás Ribeiro 
e ainda hoje pertence à sua família. 

Em Santiago de Caçurrães, está o Solar 
dos Beltrões de Seabra, que o tiveram por 
herança dos Almeidas Osórios, instituidores 
do morgado de Caçurrães no século xvir. 
O solar dos Beltrões, onde esteve o ministro 
José de Seabra da Silva, irmão de Lucas de 
Seabra da Silva, seu dono, foi reconstruído 
no século xvrrr, tendo uma sala forrada de 
preciosos gobelins e outra de damascos. 
Junto à casa fica a capela, e em frente um 
chafariz monumental. Pertence actualmente 
ao representante da casa, D. Manuel de Al- 
meida Beltrão de Seabra. 

Os Pais de Sande e Castro, tinham o seu 
solar em São João da Pesqueira. Chamava-se 


CASA DE VILA POUCA (RESENDE) — Julga-se 

que foi esta casa a que inspirou Eça 

Maias», dando-lhe o nome de Quinta de S 
Olávia, 


a Casa do Cabo e pertence hoje à Senhora 
Baronesa de Fragozela. E uma linda e senho. 
rial casa do século xvin, em dois pavimen- 
tos, com treze janelas de peitos, de vergas 
graciosamente moldadas e recortadas, e um 
corpo central com um janelão de balaústres 
sobre o portal nobre de entrada. As pilastras 
dos cunhais e as de separação dos corpos 
do edifício, têm capitéis coríntios, e a cima- 
lha é coroada de pirâmides ornamentais. 


Sorares DA BEIRA BAIXA — Não é pró. 

diga em casas senhoriais esta provín- 
cia. A maioria delas arruinaram-se e desapa- 
receram. 

Na Guarda, há dois ou três solares, pouco 
menos de abandonados. Em Pinhel, as famí- 
lias Figueiredo Falcão, possuidoras de 12 mor. 
gados, Metelos, Noronhas Avilezes, da Casa 


——— SOLARES DAS BEIRAS ————— 


Grande, Menas Falcões, Abranches Frei- [7 
res de Figueiredo e Campos Henriques, 
possuíam nobres residências, algumas 
das quais o tempo alterou ou arruinou. 
De Castelo Branco, o mesmo se pode 
dizer. O faustoso palácio episcopal com 
os seus sumptuosos jardins, teve, duran- 
te muito tempo, a primazia entre as resi. 
dências da cidade, vastas e ricas, mas 
sem nenhum adorno arquitectural que 
as imponha, 

O actual edifício do Governo Civil 
era o palácio do visconde de Portalegre, 
Francisco da Fonseca Coutinho de Cas- 
tro Refóios, Outros solares se vêem na 
cidade, como o dos condes de Castelo 
Branco (Trigueiros de Martel), dos vis- 
condes de Oleiros e das famílias Tava- 
res Proença e Ordaz Queirós de Valadares, 

Em Seia e no seu distrito, é que há grande 
número de casas nobres. A Casa dos Bote- 


CASA DE PORTO DE REI (RESENDE) — Sim- 
ples fachada de aspecto senhorial. 


lhos, no Largo da Misericórdia, tem ainda 
janelas manuelinas. A Casa das Obras, onde 
hoje está a Câmara Municipal, é obra do 
século xvim e pertenceu aos Arrais Mendon- 
ças de Figueiredo e depois aos Albuquerques 
da Casa do Arco, em Viseu. Na freguesia de 
Girabolhos fica o Solar dos Cunhas, com uma 
capela, construída no século xvrr, conservan- 
do-se ainda na posse dos seus descendentes. 
No lugar da Maceira, existe uma casa nobre 
do século xvin, dos Soares de Albergaria. 
A Casa de Pinhanços e morgado de Nossa 
Senhora das Preces, dos Pintos Mendonças 
Arrais, viscondes de Valongo, como a casa 
nobre da família Mendonça Falcão Cunha, 


CASA DO CABO (PESQUEIRA) — Dos Pais de Sande e Cas- 
tro, hoje da baronesa de Frag 


cela. Linda fachada do sé- 
culo Xv, 


são também em Pinhanços, termo de Seia, 
Em Santa Marinha da Serra, ficam a Casa do 
Casal, solar do século xvrr, que é dos Sarai- 
vas; a Casa do Cimo de Vila, solar dos Rodri- 
gues Nogueiras, construído no século xvir, 
que passou depois para os Albuquerques de 
Viseu e destes, por venda, para os Caldeiras 
Cabrais, do lugar de Eiró; e a Casa do Paço 
de Eiró, que foi dos senhores de Castro Verde 
e condes de Povolide, e é obra dos princípios 
do século xvr. 

Em Gouveia, há as casas dos Botos Ma- 
chados, a do Ervedal, do visconde do Erve- 
dal da Beira, e a dos Serpas Pimentéis. 

Na Idanha-a-Nova, há os solares do conde 


CAÇURRÃES — Fonte monumental do Solar dos 
Beltrões de Seabra, 
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CASA DA BOAVISTA (SAMEIC] 


conde de Amoso. 


te título e do marquês da Graciosa; e em 
ão Vicente da Beira, o dos Cunhas Pigna- 
telis, 

Em Lajeosa (Celorico da Beira), fica a casa 
apalaçada que foi da família Osório Aragão 
Machuca Cabral, de Lamego, que veio aqui 
ligar-se com os Batalhas da Cunha, de onde 
descendeu o 1.º visconde da Lajeosa. 

Em Trancoso, há a casa dos vi 
Trancoso e a dos vis 


condes de 
condes de Tavarede. 

Em Souro Pires, cerca de Pinhel, há o 
magnítico solar que foi dos Távoras e passou 
aos Mendonças Falcões, de Freches, E todo 
de cantaria e tem capela, duas torres e algu- 
mas janelas amaineladas de verga direita. 
A grande casa, que foi dos Corteses de Car: 
valho, de Tabuaço, serve hoje de Tribunal e 
Paços do Concelho da vila, 


) — Hoje dos herdeiros do 


Em Manteigas, está a casa nobre 
dos Saraivas Fragosos de Vasconcelos; 
em Castelo Novo, a dos Castelos Bran- 
cos, a dos viscondes de Trancoso, e 
uma linda e típica casa nobre toda de 
cantaria, com uma elegantíssima jane- 
la de ângulo, junto da qual fica o bra- 
são e uma escada exterior, de varanda 
coberta, sob um arco, sobressaindo ao 
pano da parede. Ignoro se será alguma 
das anteriores, 

Em Alpedrinha, existe o solar da 
antiga família Sarafana. 

Junto à cidade da Guarda, fica tam- 
bém a Casa da Vela, solar dos Sarai- 
vas Refóios, obra do século xvrr, que 
possui, atinente, um lindo chafariz ar- 
moriado, Actualmente pertencente ao 
Sr. Francisco Saraiva Refóios da Costa Pereira. 


TORRE DOS ME 
RÃO) 


ELOS (FREIXEDA DO TOR- 
Antiga construção fídalça que deve re- 
montar ao fim do século xv 


No concelho de Meda, há a Casa da Prova 
que hoje pertence aos herdeiros dos Drs. An- 
tónio e Abel de Lacerda. E uma interes- 


sante edific io do século xvir, em que 
assenta, a meio da rude fachada princi- 
pal, a capela de portal armoriado. Nos 
dois corpos laterais, dois largos portões 
ocupam os dois primeiros terços da fa- 
chada. No sobrado, quatro janelas de 
peito, ladeando-os. 

Uma das residências fidalgas mais 
curiosas da Beira Baixa é a Torre-Solar 
dos Metelos, em Freixeda do Torrão, 
termo de Figueira de Castelo Rodrigo. 
A torre que se liga por um arco ao solar, 
tem uma porta de volta redonda entai- 
pada e, ao alto, dois janelões, de balcão, 


CASA DE SANTAR — Solar rural de grande carácter. 


de = 


assentes sobre cachorros recortados, com 
grande balanço sobre as duas faces em 


que ressaltam. Na casa do passadiço, sobre 
o arco, uma janela. O solar tem no primeiro 
pavimento uma fiada de seis janelas de pei- 
tos, ficando o brasão ao meio. 


OLARES DA BEIRA LITORAL — Na Beira 

Litoral, começam a rarear os solares. 
A própria Coimbra, cidade onde viveram tan. 
tas famílias nobres, é escassíssima deles. De 
Aveiro não há também senão que dizer o 
mesmo. A medida que se caminha para o 
Sul, a expressão heráldica das casas vai desa- 
parecendo. 

Na ilustre cidade do Mondego, o único 
solar que vale uma menção admirativa é à 
Casa ou Paço de Sub-Ripas, quinhentista, pelo 
que tem de artístico e ao mesmo tempo de 
estranho e original. A construção, que está 
hoje soterrada no primitivo embasamento, 
tanto exterior como interiormente, acusa não 
vas obras, jão uma preocupação 
decorativa que desliza para a sua apropriação 


só suo 


CASTELO NOVO — VISCONDE DE TRANCOSO 
—Tipo de solar da Beira enriquecido por va 
randa e janela de ângulo. 
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CASA DE SUB-RIPAS (COIMBRA) — Solar do 
século xvi. E uma espécie de paçomuseu de 
tipo absolutamente original, 


a museu, Todos os caprichos indisciplinados | 
do manuelino, toda a assimetria das edifi 
ções quinhentistas, ressaltam nítidas à pri- 
meira observação. A opulenta fantasia do seu 
reconstrutor encheu-a de medalhões, bustos 
ressaltantes, cachorradas de florões, numa 
compõe-se 


sugestiva ornamentação. A cas 


de vários corpos, ligados pouco a pouco, 
sendo a principal ligação feita pelo arco que 
passa sobre a rua que leva do Quebra-Costas 
à «torre de Anto», que se chamava antiga- 
mente a «torre do Prior do Amial», Os tra- 
balhos de estatuária que se véem no Paço | 


ios 


de Sub-Ripas acusam vários estilos e vá 
artistas, Possivelmente, aqui trabalharam arti- 
fices da escola de João de Ruão. 

O pitoresco da decoração da porta prin- 
cipal sobrepujada por uma cruz de troncos 
como dentro de um nicho, os painéis e aven- 
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CASA DA PROVA (MEDA) — Rude construção de 
forte expressão heráldica, 


tais das janelas, o pátio profusamente deco- 
rado para onde dá a escada exterior, todo 
este conjunto é admirável de interesse, 

Raras casas na ilustre cidade do Mondego 
conservam o ar solarengo, Nesse ponto de 
vista, Coimbra é de uma grande pobre: 
No seu distrito, uma das regiões mais ricas 
em casas fidalgas é a de Castelo de Paiva. 
Existem aqui, entre outras, o lindo Solar da 
Fisga, 

Esta casa nobre, de uma vastidão notável, 
tem 54 metros de fachada, com uma profun- 
didade ide quase 12 metros, 45 janelas e dois 
torreões de 15 metros de alto e, a meio, um 
mirante, ameado, onde se vê no alto o bra- 
são esquartelado dos Sousas, Abreus, Sale- 
mas e Gouveias. 

Foi começado a edificar em 1640. Em 1683 
concluiu-se a parte sul e em 1780 fizeram-se 
ali grandes restauros. Pertence, actualmente, 


PALÁCIO DOS RAMALHOS (CONDEIXA) — Nobre 
fachada do século xvir. O palácio foi recente- 
mente restaurado. 


o solar ao Dr. João Salema de Sousa Abreu 
Gouveia, que procedeu nele, recentemente, a 
grandes reparações, 

Em Aveiro, notam-se entre as habitações 
de mais nobre aspecto as casas das famílias 
Couceiro da Costa, Barreto Ferraz Sachetti 
e Magalhães Lima, 

Na Terra da Feira, ainda há algumas casas 
de fidalgos. A Casa de Fagilde, a do Mos- 
teiro, são na freguesia de Canedo; a Torre 
da Capela ou Paços de Brandão, a Casa do 
Souto, e o Solar dos Soares de Azevedo, o 
antigo Paço dos Condes, em Fermedo, com 
rica e notável capela, tendo uma arcaria sus- 
tentando o andar nobre, que passou aos Pei- 
xotos Pintos Coelhos, os quais o venderam, 


SOLAR DA FISGA — SALEMAS (CASTELO DE 
PAIVA) — Linda e senhorial residência do sé 
culo xvm. 


e está hoje em ruínas, são as mais 
de mencionar-se, 

Em Penela, há o Palácio da Quinta da 
Bouça, dos Coutinhos Garridos, o da Bouça 
de Cima, dos viscondes de Condeixa, e o das 
Pontes, que foi dos Colaços, e, no Azambu- 
jal, a casa brasonada que foi dos Cardosos 
de Albergaria. Em Espinho, há a Casa dos 
Alarcões, na quinta do Castelo, grande solar 
setecentista, 

Na região de Oliveira de Azeméis e de 
Arouca, há a Casa dos Vazes Pintos, em Vila 
Meã do Burgo, e a Casa de Baçar, dos vis- 
condes deste título, em Castelões de Cambra; 
a Casa dos Fundões, dos Camossas; a Casa 
da Várzea, dos Toscanos; a Casa dos Cardo- 
sos Corte-Reais, em São João da Madeira; a 
Casa das Areias, em Castelões de Cambra, 
dos Soares de Albergaria, e a dos Pachecos. 

Na região de Aveiro, Ovar e Estarreja, há 
a Casa da Oliveirinha e a Casa do Fonião, 
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dos Castros Corte-Reais, ramo dos Castros 
da Feira, capitães-mores da Feira; a Casa da 
Fontinha, em Estarreja, e a do Cruzeiro, dos 
Brandões; a Casa de Avanca, dos morgados 
Valentes Abreu Freires Resendes; a antiga 
Casa dos Meneses, em Oliveira do Bairro, e 
a Casa de Paço de Pereira, na Quintã. 

Nas antigas vilas de Eixo e Esgueira, há 
alguns solares antigos, assim como em Ague- 
da e em toda a região do Vouga. 

Em Ancede, há os restos do Solar dos 
Negrões, de onde era o desembargador Nico- 
lau Esteves Negrão; em Vila Cova de Subavô 
(Arganil), as Casas do conde da Guarda e 
a dos Osórios Cabrais, da Quinta das Lágri- 
mas; a Casa e Quinta de S. Domingos, dos 
Magalhães Colaços; no Sardão, a Casa da 
Borralha, dos condes do mesmo título, com 
capela e vasta quinta; em Verride, a Casa 
dos Condes deste título, e, na Figueira da 


—— SOLARES DAS BEIRAS 


Foz, a casa que foi dos condes de Tava- 
rede. 

O Palácio dos Ramalhos, em Condeixa, é 
o tipo do solar da região, com a sua grande 
fachada de nobres sacadas e vasta quinta 
com um pavilhão do século xvir, no meio 
de um lago, para «Casa de Regalo». Pertence 
actualmente ao Sr. Dr, Cândido Sotomaior, 
que ali fez custosas e importantes obras. Em 
Pereira, Bencanta, Taveiro e outras povoa- 
ções cerca de Coimbra, há alguns solares, 
como o dos Barretos, na primeira destas 
terras e a Casa da Corujeira, dos Braam- 
camps de Mancelos. 

Em Tábua, há, também, a Casa de Carva- 
ihiços, dos Mesquitas Castel-Brancos, e, em 
Soure, os restos da Casa da Telhada, dos 
Quadros, de Tavarede, senhores do Prazo das 
Aguas Boas, e o Solar dos Cabrais, senhores 
do Prazo de S, Tomé. 


CASA DA FISGA — SALEMAS (CASTELO DE 
PAIVA) — Portal decorado de estátuas de grande 
efeito ornamental. 


CAPÍTULO VII 


SOLARES DA ESTREMADURA 


OLARES DA ESTREMADURA — É pobre 
de expressão solarenga esta província. 

São raras as casas de aspecto nobre que se 
deparam nas suas cidades, vilas e aldeias, e 
as que existiam foram transformadas e adul- 
teradas na maior parte, Em Santarém, como 


marqueses de Alegrete, edificado por Manuel 
Teles da Silva, conde de Vilar Maior, e o 
da Quinta da Conceição, dos marqueses do 
Lavradio. 

Em Torres Novas, Ourém, e noutros pon- 
tos da região, todas as velhas construções, 
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CASA DOS CONDES DE SANTAR — Sala de jantar, 
moderno de um antigo salão. 


em Leiria e Tomar, as três cidades da pro- 
víncia ao norte do Tejo, poucas edificações 
nos ferem a atenção pelo aspecto senhorial. 

Casas de aspecto quinhentista vêem-se ape. 
nas em Aldeia do Mato, perto de Alenquer, o 
Paço das Ilhas, ao norte da Ericeira, todo em 
ruínas. Neste, ainda se observam alguns lin- 
dos portais e janelas manuelinas. 

O Solar da Aldeia do Mato pertence actual. 
mente a José de Abreu Tavares. 

Na vila de Alenquer, há o palácio da famí. 
lia Lobo Garcês Palha de Almeida, edificado 
em 1857, sobre as ruínas da casa onde viveu 
o grande liberal Bento Pereira do Carmo, o 
Solar dos Peixotos de Macedo, que passou 
aos marqueses de Lindoso, e, no termo, algu- 
mas quintas nobres. 

Em Torres Vedras, vê-se o Solar dos Alar- 
cões, brasonado, na Rua da Olaria, e os da 
Quinta da Ermijeira, dos viscondes de Bal 
semão, o da Quinta das Lapas, vínculo dos 
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modernizadas, perderam o carácter assim 
como noutros concelhos da província. Já 
não têm a fisionomia heráldica de outro 
tempo. A expressão do solar, na Estre- 
madura, dilui-se na expressão mais forte 
da fisionomia agrícola da propriedade. 

Por todo o Ribatejo, prepondera a 
quinta e a lezíria; o aspecto rural domi- 
nando sempre. Desde Santarém aos 
Olivais, passando por Alpiarça, Almei- 
rim, Cartaxo, Chamusca, Azambuja, Vila 
Franca, Alhandra, por aí fora, as antigas 
casas nobres raro sobreviveram depois 
da, quase geral, alicnação aos lavrado- 
res que foram absorvendo a propriedade 
aos fidalgos, 

Em Vila Franca, ainda se vêem alguns 
velhos edifícios familiares, como o dos 
Henriques Sacotos, com o seu portão 
brasonado, e a sua fachada de azulejos de 
figuras, dando para um pátio, feito oficina de 
carros; o dos Garceses Palhas, o dos barões 
de Vila Franca, o dos Melos e o dos Bara- 
chos Sacotos, 

Em Alhandra, o solar dos senhores de 
Pancas está transformado em hotel, e perto 


CASA DAS OBRAS (SEIA) — E actualmente a 
Câmara Municipal. (Século xvmm.) 


da vila, o Sobralinho, que estava na posse 
dos duques da Terceira, dos condes de Cas- 
telo Novo e de Marim e de tantas outras 
famílias, aguarda que o desmantelem tam- 
bém. A Quinta do Paraiso, que foi dos Albu- 
querques, de Afonso de Albuquerque e de- 
pois dos marqueses de Abrantes, como a dos 
condes de Subserra, esperam igualmente o 
mesmo destino. 

Há ainda uma outra residência do sécu- 
lo xvi nesta província: é o Solar da Quinta 
do Espanhol, cerca de Torres Vedras, que 
foi dos Perestrelos, ilustre família torrejana, 
cujo sangue se juntou aos Balsemões, solar e 
quinta que foram vinculados por João Lopes 
Perestrelo, sobrinho de Bartolomeu Peres- 
trelo, que instituiu o morgado da Quinta da 
Ermijeira, 

De construção mais moderna, delincada 
pelo arquitecto Raul Lino, não se deve dei- 
xar de mencionar a Casa dos Patudos, em 
Alpiarça, propriedade do Sr. Carlos Relvas, 
estilização de vários motivos arquitecturais 


SOLARES DA ESTREMADURA —— 


de carácter nacional, formando um conjunto 
cheio de graça e de elegância; aproveitando 
o arco de meio ponto para as janelas e arca- 
rias, as rótulas, os terraços, o azulejo em 
silhares, canteiros e poiais, a pedra de Ançã 
e o tijolo, os ferros forjados, as telhas de 
meia-cana, vermelhas e verdes, e todos os 
elementos ornamentais de feição portuguesa, 
é um ninho raro de preciosidades. 

Na Estremadura, há ainda os restos arrui- 
nados de um antigo paço medieval, onde se 
vêem vestígios de restauros quinhentistas: é 
o Paço da Serra d'El-Rei, cerca de Peniche, 
feito em 1350 por D. Pedro I, depois refor- 
mado várias vezes e agora abandonado. Nele 
residiram, além do fundador, D, Fernando I 
e D. João II. 

Em Santarém, Leiria, Tomar e tantas vilas 
da província, há tão-somente restos de gran- 
des casas, mas sem feição senhorial, nem 
nenhum interesse heráldico. As ilustres famí- 
lias que aí residiram venderam-nas ou aban- 
donaram-nas. 


SOLAR DE CAÇURRÃES — BELTROES DE SEABRA 
século xvim, por um dos 


Sala das tapeçarias (gobelins), forrada no 
eus possuidores. 


CASTELO DE ALVITO — D, João 1] vibrou nos s 
nitivamente, Em vez de dar-lhes fortalezas para eles lhe movel 
decapitar pelos verdugos, como ao duque de Bragança, ou a, 
do duque de Viseu, seu cunhado. Todavia, em Agosto de 484, D. João Il mandou construir 
midável residência flangueada por torres que lhe im) 
rial, dando-a em seguida a João Fernandes da Sil 


primem um aspecto conjuntamente de paç 
veira, primeiro barão de Alvito. (CI, Arte e Ni 


enhores feudais um golpe decisivo, prostrando-os defi- 


rem guerra ou o intimidarem, mandava-os 
punhalava-os por suas próprias mãos, como 


atureza.) 


CAPITULO VIII 


SOLARES DO ALENTEJO E ALGARVE 


Sorares DE ALÉM DO TEJO—Os sola. 
res alentejanos, salvo raros espécimes, 
têm um carácter especial. Portalegre, que foi 
alfobre de nobreza, encerra em si alguns 
palácios; mas são apenas vastas habitações 
quase todas do século xvrr, ou neste século 
reformadas, sem maior interesse arquitectu- 
ral. O mesmo se pode dizer dos solares de 
Elvas, Beja e das principais vilas alenteja- 
nas. São grandes casas alfaiadas ricamente, 
e mais nada. Algumas merecem, porém, uma 
referência mais minuciosa. k 
O Palácio dos marqueses de Ficalho em 
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Serpa é o solar dos Melos. Está arruinadis- 
simo. Devia de ser um nobre edifício, pelos 
vestígios que ainda hoje conserva. 

A Torre da Camoeira é uma casa nobre 
€ herdade vinculada, a 15 quilómetros ao sul 
de Evora. Era da família Camões e veio a 
pertencer à casa dos marqueses de Angeja, 
representantes de um dos ramos daquela 
estirpe. E uma nobre construção dos fins 
do século xv, de portas ogivais e janelas 
bipartidas por mainéis. A torre, acachapada 
e robusta, avista-se de longe. 

O Solar da Oliveira, fica ao nascente de 


Évora, e era antigo paço dos morgados da 
Oliveira. Está completamente desfigurado, 
dificilmente se percebendo o seu carácter 
antigo. 

Este morgado foi instituído pelo eborense 
D. Martinho de Oliveira, arcebispo de Braga, 
em 1628. 

A capela do solar é muito antiga, excepto 
a pante da capela-mor, que tem sobre o arco 
a data de 1567 

Sempre-Noiva — é assim que desde antigos 
tempos se denomina este solar, que fica cerca 
de Arraiolos. Supõe-se ter sido edificado pelo 
bispo de Evora, D. Afonso de Portugal, 

A Sempre-Noiva é dos solares mais típicos 
de Portugal. As suas elegantíssimas janelas 
geminadas, de mármore, com arcos de fer- 
radura não denticulados, e capitéis góticos, 
constituem formosos exemplares do gótico- 
-mourisco do Alentejo. A singela porta que 
abre para um terraço, de verga direita, lan- 
ceada a meio e rematada por um cogulho, é 
de uma expressão arquitectural admirável. 

O Solar do Azinhal foi cabeça do mor- 
gado da herdade do Azinhal, a 8 quilómetros 
de Evora, instituído em 1539 por Francisco 
Homem e D. Maria de Meneses, sua mulher. 
Entrou depois na casa dos Melos de Murça, 

O solar tem a escada exterior ide granito. 
As janelas abriam para fora como se vê pelas 
couceiras, Da antiga torre só existem vesti- 
gios porque a casa foi desfeita na parte supe- 


ARRAIOLOS — SEMPRE-NOIVA — Típico solar 
quinhentista. Museu de admiráveis janelas. 


rior. No extremo do pátio, fronteiro à casa, 
fica uma capela de Nossa Senhora da Concei- 
ção, construída nos fins do século xvr, sendo 
o corpo do templo circular, onde ainda se 
vêem restos de pintura a fresco. 

A Torre de Coelheiros, que é um opu- 


SOLARES DO ALENTEJO E ALGARVE — 


lento e característico solar, a 12 quilómetros 
ao sueste de Evora, fica na freguesia do seu 
nome. Deve remontar a construção primitiva 
aos fins do século xv, tendo havido, poste- 
riormente, várias reconstruções. Pertenceu 
primitivamente aos Cogominhos, que insti- 


ARRAIOLOS — SEMPRE-NOIVA — Um outro as- 
pecto de casa, do bispo D. Afonso de Portugal. 


tuíram o seu morgado da Quinta da Fonte 
de Coelheiros em 1395, Foram os institui- 
dores Fernão Gonçalves Cogominho e sua 
mulher, Maria Anes, 

A Torre de Coelheiros que está, hoje, em 
completo abandono, já não pertence a esta 
ilustre família. Nos séculos xvilL € XVIII, 
acrescentaram à torre dois corpos laterais 
com 10 janelas de frente, 5 por banda de 
entrada, sobre dupla escadaria de granito. 
As armas dos Cogominhos estão esculpidas 
numa pedra aposta na primitiva torre, A ca- 
pela do solar, que lhe fica fronteira, é a paro- 
quial da freguesia. E nela que está, com uma 
lápide, a sepultura dos filhos de Nuno Fer- 
nandes Cogominho, que reconstruiu a igreja 
em 1554. 

A Torre da Giesteira é um solar dos fins 
do século xv ou princípios do xvi, que fica 
na freguesia da Boa Fé, no concelho de Evo- 
ra, edificado numa meia encosta e cercado 
de arvoredos, num local pitoresco, 

A alta torre ameada, flanqueada por um 
cubelo num 'dos ângulos, rematado por cú- 
pula cónica, que serve para cobrir a escada 
de caracol que leva ao 2º pavimento e ao 
eirado, é ameada nas quatro faces. Numa 
delas abre-se, bipartida por um esbelto colu- 
nelo de mármore, uma janela quinhentista, 
sobre outra de arcos góticosmouriscos igual. 
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- PALÁCIOS E SOLARES PORTUGUESES — 


mente amainelada. Encostada à torre, fica a 
casa, relativamente moderna. Não se sabe 
quem foram os fundadores deste solar, pare- 
cendo que o foram os antepassados de um 
António de Mira Sobrinho, ali falecido em 
enhor de um morgado de que a torre 


TORRE DE COELHEIROS — A Casa-Solar dos 
Cogominhos, cerca de Evora, hoje em ruínas. 


era a cabeça, No fim do século passado, per- 
tencia esta residência à Senhora Condessa de 
Sarmento, 

Vale da Palma é uma casa nobre onde 
viveu o poeta e pintor Jerónimo Corte Real. 
Data dos princípios do século xv, mas já nada 
existe do primitivo paço. Dos Corte Reais 
passou à casa de Aveiras é Vagos. O último 
marquês de Vagos vendeu-o ao capitalista 
José Maria Eugénio de Almeida. 

O Palácio dos duques de Cadaval, em Évo- 
ra, é mais conhecido geralmente pela desig- 
nação de Palácio das Cinco Quinas, por causa 
da sua torre de secção pentagonal. Foi solar 
dos Melos, antigos condes de Tentúgal e mar- 
queses de Ferreira e depois duques do Cada- 
val. Atribui-se a sua construção ao ano de 
1446. Restam ainda importantes vestígios da 
antiga construção, como as duas torres amea- 
das que o flanqueiam, a porta principal em 
ogiva com o escudo de Portugal, e as jane- 
las mouriscas que deitam para o pátio inte- 
rior. Na torre quadrangular vêem-se, tam- 
bém, ao alto, duas janelas geminadas com 
capitéis árabes. A torre das cinco quinas 
assenta sobre a muralha romana da cidade, 

O Palácio dos condes de Basto, em Evora, 
fica no Pátio de S. Miguel e foi edificado 
sobre as muralhas romanas da cidade. A re- 
presentação desta casa passou para a dos 
Vimiosos e o morgado de Evora aos mar- 
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queses de Valada, que venderam este solar. 
se a «Torre de Sertório», 
cuja face oriental é romana. No primeiro 
pavimento vêem-se ainda, nas paredes e tec- 
tos, frescos da Renascença, aliás de reduzido 
interesse artístico, Tem o solar ainda lindas 
janelas de estilo gótico-mourisco, com arcos 
de ferradura. 

Na capital do Alentejo, são numerosas as 
casas nobres, o que não admira, visto ter 
sido ela tanta vez corte dos antigos reis. 

Não falando já nos paços reais, fundados 
por D, Duarte e ampliados por D, Manuel, 
de que hoje apenas restam os três arcos do 
pavimento térreo que suportam um eirado, 
sobre pilastras de granito, às janelas gemina- 
das, mouriscas, do 1.º andar, e, na ala sul, as 
portas do torreão e as janelas renascença do 
2º pavimento, vestígio da obra dos Arrudas, 


GIESTEIRA (EVORA) — Solar dos fins do sécu- 


lo xv. Tipo de casa nobre alentejana, rural. 


os solares de Evora surgem-nos a cada passo. 

O moderno palacete Baraona, construído 
por Cinatti, onde há quadros de valor e pre- 
ciosas alfaias de adorno, não tira a vista do 
pitoresco das velhas construções. O Solar 
dos Cordovis, no Largo das Portas de Moura, 


com um gracioso torreão de aberturas gemi. 
nadas em arco de ferradura, separadas por 
um colunelo central e sobrepujado por um 
coruchéu cónico, circundado ma base por 
uma linha de ameias; a Casa Soure, com a 
sua varanda elegantíssima de arcos de volta 
perfeita; a Casa de Monfalim, com a sua 
galeria de arcos quinhentistas; a Casa, impro- 
priamente chamada, de Garcia de Resende, 
onde se abrem duas formosas janelas manue. 
linas de decoração naturalista; o palácio que 
foi dos Cogominhos, onde está agora o Hotel 
Eborense, com a sua admirável escadaria 
aberta rematando numa arcaria; e outros 
solares dos séculos xvil e xvmI de nobre 
aspecto, esmaltados de esgrafitos, de va- 
randas de sacadas de ferro forjado e largas 
fachadas denunciando a vastidão dos salões 
recheados de boas alfaias, documentam quan- 
to a nobreza abundou em Evora, 

O Castelo de Alvito, é um monumento 
muito notável, Fica dentro do antigo castelo 
da vila. Este paço foi mandado edificar por 
D. João II, à roda de 1484, fazendo dele doa- 
ção ao chanceler-mor do Reino, vedor da 


DUQUE DE CADAVAL (EVORA)—A famosa torre 
das cinco quinas, com as suas janelas gótico- 
-mouriscas, é um dos atractivos de Evora. 


———— SOLARES DO ALENTEJO E ALGARVE 


CONDES DE BASTO (EVORA) — Aspecto severo 
de um palácio quinhentista eborense, 


Fazenda e escrivão da Puridade, D. João Fer- 
nandes da Silveira, e sempre andou nesta 
família dos Silveiras e Lobos. O paço não 
se chegou a concluir e uma das peças ina- 
cabadas foi a torre de menagem. E uma das 
mais curiosas construções da sua época que 
existe no País, 

Apesar de muito abandonada, o seu aspec- 
to impõe-se pela robustez e pela mobr 
Flanqueada de quatro torres de cantari 
rude, a residência senhorial dos Barões cons- 
titui um exemplar «sui generis» entre os sola- 
res portugueses. 

Agua de Peixes é um paço que fica numa 
herdade no termo de Viana do Alentejo, per- 
tença ainda hoje da casa Cadaval. É um 
tipo alentejaníssimo de construção, de um 
pitoresco admirável, com a sua escada exte- 
rior, as suas tijoleiras arrendadas, e as suas 
janelas quinhentistas. A escada remata num 
patamar coberto, assente sobre delgados colu- 
nelos de mármore. Uma das janelas é de 
ângulo com o mainel de cunhal preciosa- 
mente lavrado rematando por um fino capi- 
tel que suporta os dois arcos redondos recor- 
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PALACIO DA BACALHOA — FACHADA SOBRE OS JARDINS — Jóia de arte italiana do século xvi, a 


que alguns críticos atribuem influências mouriscas, 


, marcadas nas crpulas gomeadas. Data dos fins do 


século xv, e foi construção dos Albuquerques. 


tados de cogulhos manuelinos, Interiormente, 
tem um vasto pátio de arcarias e sobre elas 
varandas cobertas, Toda a edificação é cheia 
de carácter e de frescura, 

A Amoreira da Torre é um solar alente- 
jano, que tomou o nome da povoação depois 
de lho ter dado. E uma torre de aspecto 
nhorial, como tantas outras de cujas fres- 
tas guerreiras nos espreita um passado lon- 
ginquo. Foi dos condes de Santa Cruz, depois 
duques de Aveiro e veio depois a pertencer 
ao titular, Senhor Visconde da Amoreira da 
Torre. Tem um portão brasonado. Na casa 
da entrada vêem-se dois nichos que guarda- 
ram duas enormes estátuas romanas mutila- 
das, O brasão dos condes de Santa Cruz foi 
apeado da torre depois de 1769 e encontrado 
mais tarde numa estrebaria do solar. 

O Palácio da Bacalhoa, verdadeira jóia da 
arte italiana, a que alguns críticos atribuem 
influências da arte mourisca, verdadeiro mu- 
seu de azulejos, fica situado em Vila Fresca 


de Azeitão, no concelho de Setúbal. Foi cons. 
truído nos fins do século xv. Pertenceu à 
infanta D, Brites, mãe de elrei D. Manuel. 
Comprou-o Afonso de Albuquerque aos mar- 
queses de Vila Real, a quem então pertencia, 
e ali instituiu um morgado herdado por um 
filho natural. Passou depois à casa Angeja e 
a seguir a D. Maria de Mendonça — a Baca- 
lhoa. — Depois andou o palácio por várias fa- 
mílias, sucessivamente demandado, até que 
foi parar aos Mesquitelas. Depois passou, por 
compra, para o rei D. Carlos e hoje pertence 
ao Sr. Raul Leitão. 

Nesta interessantíssima residência reflec- 
tem-se três épocas de arquitectura. Nas ogi- 
vas abobadadas da frontaria avistam-se as 
obras iniciais do século xv, noutros porme- 
nores as reformações de Francisco de Albu- 
querque. Algumas janelas e «loggias» denun- 
ciam a renascença italiana. Entre os cubelos 
de cúpulas gomeadas da fachada prircipal 
corre uma arcaria de colunas toscanas. As 
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varandas da face do norte correm em dois 
andares. A porta principal é dominada por 
uma varanda que dá entrada para o andar de 
cima. De cada um dos lados abrem-se duas 
janelas de balaústres encimadas de nichos 
com bustos de pedra, onde se vêem figuras 
romanas e uma de barro que, segundo a tra- 
dição, representa o fundador da casa. Nos 
jardins, há a «Galeria de Barcos», hoje arrui- 
nada como todo o palácio que está a desmo- 
ronar-se, o tanque guarnecido de preciosos 
azulejos do século xvI, em guarnições sim- 
ples e em quadros mitológicos, um dos quais 
está assinado e datado (Francisco de Matos 
— 1563), os medalhões de faiança — tipo Della 
Robbia —e ainda outras minúcias decorati- 
vas que tornam esta casa no- 
tável. 

O Palácio dos duques de 
Aveiro, é um imponente edi- 
fício no estilo da arquitec- 
tura clássica, tendo as janel 
cornijas e frontão em cujo 
timpano se vê um busto, e o 
pórtico emoldurado em co- 
lunas dóricas, com entabla- 
mento da mesma ordem e 
cunhais rústicos. As armas 
ducais que estavam na facha- 
da principal foram picadas 
depois de 1759. Os corpos 
laterais avançam, formando 
entre eles um largo pátio de 
entrada. O primitivo palácio 
fora edificado pelo mestre 
de Sant'lago, D. Jorge de Lencastre, e pas- 
sou depois aos Mascarenhas, que o recons- 
truíram. 

A casa da Quinta das Torres, que foi da 
casa Murça e depois do Dr. Manuel Bento 
de Sousa a cuja família ainda pertence, é um 
grande edifício flanqueado de torreões, com 
um pátio a meio. No interior tem uma ric; 
decoração de azulejos portugueses e espa- 
nhóis. Nos jardins há um grande lago, tendo 
a meio um pavilhão em forma de templo, 
sustentado por 12 colunas. 

No vale de Alcube fica o solar do mor- 
gado de Pilatos, construido no século xvi, 
por D. Alvaro de Sousa e sua mulher D. Fran- 


Nesta região, a caminho de Sesimbra, avul- 
tam ainda o Palácio da Conceição, edificado 


CAMOEIRA (EVORA) — Construção 
dos fins do século xv. Foi dos Ca- 
mães e depois dos Angeias, Seus Fe mais, Tudo O qué se encon- 
tra, mesmo em arquitectura 


religiosa, é posterior aos mea- 


no século xvrir pelo holandês António Cra- 
mer, e o palácio dos Sousas Calharizes, ante- 
passados dos duques de Palmela, que é uma 
construção do século xvrt, modificada recen- 
temente pelos arquitectos Rambois e Cinatti, 
rica de azulejos e guarnecida, interiormente, 
com muitas peças artísticas, principalmente 
as esculturas que ornamentam a chamada 
Sala dos Veados, 

Em Vila Fresca de Azeitão, existe, ainda, 
a Quinta dos Césares, que foi de Luís César 
de Meneses, cuja casa pertenceu ao estadista 
Mariano de Carvalho, e o Solar da Malpar- 
tida, que foi dos Almadas, da casa da Índia, 
condes de Carvalhais, agora em ruínas, em 
cuja capela ainda havia, em 1878, quatro qua- 
dros de Diirer, um dos quais, 
o famoso S, Jerónimo, está 
agora no Museu de Arte An- 
tiga, em Lisboa, 


OLARES DO ALGARVE — 
Em toda a faixa litoral 

do Sul do País, vítima de ter- 
ramotos como nenhuma outra 
região de Portugal, poucos 
monumentos arquitectónicos 
se encontram. Restos das an- 
tigas Sés de Faro e de Silves 
a Capela de Nº S.* de Guada- 
lupe, perto da Vila do Bispo, 
esta principalmente, e nada 


dos do século xvrrr. Nestes termos, as resi- 
dências das famílias nobres algarvias resu- 
mem-se a vastos casarões, de janelas enfiadas, 
com uma certa regularidade nas fachadas, 
mas sem o menor adorno exterior que lhes 
dê carácter monumental. Em Faro, há nume- 
rosas casas desta categoria, de nobres, mas 
singelíssimas fachadas. São assim os solares 
dos Sárreas, Bívares e Almeidas Coelhos, em 
Portimão; o dos Gaviões (que se ligaram com 
os Figueiredos Mascarenhas), em Estômbar; 
o dos Júdices, em Boliqueime; o dos descen- 
dentes do corso Paulo André Júdice, na Mexi- 
lhoeira da Carregação; o dos Lobos Pessa- 
nhas, dos Barros Aragões, morgados de Gal- 
vão e de Salir, e Palermos, em Loulé; o resto 
do dos Corte Reais, em Moncarapacho, de 
onde era o secretário de Estado Diogo de 
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BACALHOA — Entrada principal do Paço, flanqueada pelas duas torrelas acoruchadas de gomos. 


Mendonça Corte Real; o dos Pessanhas e dos 
Sárreas Garfias, em Quelfes; o dos Cabritas, 
em Porches; o dos Pachecos, em Alvor, que 
a tradição indica como sendo a casa onde 
morreu D. João II; e outros em Lagos, Silves 
e Tavira, 

Olhão e Vila Real de Santo António, com 
o serem terras modernas, não as notabiliza 


nenhum edifício com carácter solarengo, em- 
bora do termo desta última vila sejam origi- 
nárias muitas famílias nobres. O tempo der- 
ruiu todos os solares. O espólio solarengo 
da nobreza algarvia é o mais pobre de todas 
as províncias portuguesas. 


MATOS SEQUEIRA 


CASA DAS AGUAS — QUINTA DA BACALHOA — Nos jardins deste solar, hoje em ruin 
verdadeiro museu de azulejos, de origem espanhola (Talavera), sendo um dos painéis as: 


Francisco de Matos (meados do século xvi). 
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CASA DOS CONDES DA ANADIA (MANGUALDE) — Fachada singular, onde a 
originalidade da escadaria é a nota dominante. 
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